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STUDIOS DE 30 M2 A 56 M2,
COM ALUGUEL A PARTIR DE R$1.500,00*

NO EDIFÍCIO DA APM VOCÊ TEM SEGURANÇA,
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Diferenciais: 
• Academia equipada • Ar-condicionado instalado • Cozinha equipada com cooktop • Dois ciclos de lavagem e secagem 
por unidade • Luminárias e piso instalados • Mobiliados ou semi mobiliados • Piscina com solário • Preparado para 
pessoas com mobilidade reduzida • Salão de festas decorado

Saiba mais pelo telefone (11) 5080-0020 ou e-mail corretores@hflex.net.br 
Rua Francisca Miquelina, 67 - Bela Vista

Próximo a grandes hospitais, estações de metrô, Avenida Paulista e 23 de Maio.

*Valor referente ao apartamento de 30 m² semi mobiliado.

Locação e Administração Construtora Realização
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A APM AO LADO 
DOS MÉDICOS E 
SEUS PACIENTES

JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL
Presidente da APMIL
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Ofereceremos informa-
ção técnico-científica e 
apoio à decisão clínica a 
todos os integrantes do 
Mais Médicos

O GOVERNO DE CUBA determinou 
o retorno imediato de mais de 8.600 
cubanos integrados ao programa Mais 
Médicos. Poucos dias após o anúncio, o 
Ministério da Saúde do Brasil informa 
que mais de 25 mil médicos com diplo-
mas válidos no País apresentaram-se 
para substituí-los. 

A rápida resposta era esperada. 
O Brasil conta com mais de 450 mil 
profissionais da Medicina em ativida- 
de e comprometidos com a saúde 
dos cidadãos.  

Muitas das vagas abandonadas pelos 
cubanos haviam sido anteriormente 
ocupadas por médicos brasileiros, 
demitidos à época da instalação do 
referido programa.

Ainda que a maioria das vagas sejam 
próximas a municípios de médio e 
grande porte, em várias localidades as 
condições de atendimento são pre-
cárias. Até que se possa corrigir tais 
insuficiências no sistema de saúde, a 
ação dos médicos brasileiros poderá 
enfrentar dificuldades consideráveis.

A Associação Paulista de Medicina 
oferecerá informação técnico-cien-
tífica e apoio à decisão clínica a todos 
os integrantes do programa, contando 
para isso com suporte das sociedades 
de especialidades que compõem seus 
departamentos científicos. 

Nos municípios do estado de São 
Paulo, os profissionais do Mais Médicos 
contarão com o apoio de seus colegas 
das 75 Regionais da Associação Paulista 
de Medicina.  

Além de o Brasil contar com número 
suficiente de médicos para atender a 
população, as novas tecnologias podem 
melhorar o acesso dos pacientes aos 
profissionais, sobretudo especialistas, e 
ajudar a resolver boa parte das demandas.

Com uma boa estrutura em Tele-
medicina, por exemplo, os médicos 
que atuam longe dos grandes centros 
podem contar com segunda opinião de 
colegas dos mais renomados hospitais 
brasileiros, enviar e receber resultados 
de exames, laudos etc.

A área ainda carece da devida 
regulamentação por parte do 
Conselho Federal de Medicina 
e de incentivo do Ministério da 
Saúde, o que pensamos que será 
prontamente encaminhado pelo novo 
representante da pasta.

Neste momento, que esperamos 
representar o início da reconstrução 
do sistema de saúde, os médicos 
encontram-se unidos e reiteram seu 
compromisso com a população que 
lhes confia sua saúde.   
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O FUTURO É AGORA
PESQUISA REALIZADA PELA APM em novembro e divulgada 
nesta edição comprova que a tecnologia já faz parte da rotina 
dos médicos, seja em prontuários eletrônicos, em sistemas 
de agendamento de consultas e de gestão dos consultórios ou 
mesmo no WhatsApp. 

Mas, para que possamos usufruir tranquilamente de todos 
os benefícios da modernidade, e ajudar a contribuir com a oti-
mização de recursos humanos e materiais na Saúde, é preciso 
que o uso das tecnologias seja devidamente regulamentado 
pelos órgãos competentes, a exemplo da Telemedicina, que 
ficou de fora do novo código de Ética Médica.

O assunto também é abordado por nosso entrevistado 
do mês, Eduardo Cordioli, gerente médico responsável pela 
Telemedicina do Hospital Israelita Albert Einstein; e no artigo 
de Frank Lievens, secretário executivo da International  
Society of Telemedicine and eHealth, que será um dos pales-
trantes do Global Summit Telemedicine & Digital Health. 

Outros destaques desta Revista da APM são o programa de 
auxílio que a entidade está formatando para os profissionais 
brasileiros que irão substituir os cubanos no programa Mais 
Médicos e a acertada indicação de Luiz Henrique Mandetta 
para o Ministério da Saúde.

Na área suplementar, trazemos o balanço do trabalho 
desenvolvido este ano pela Comissão Estadual de Negocia-
ções com as operadoras de planos de saúde, que conquistou 
avanços nos valores de consultas e procedimentos médicos.

Outra conquista da APM retratada em matéria especial foi 
a inclusão dos médicos no Simples Nacional e, posteriormen-
te, tabelas com alíquotas mais favoráveis aos profissionais, o 
que entrou em vigor em janeiro de 2018 e já está beneficiando 
milhares de colegas.

Confira ainda cobertura sobre a Assembleia de Delegados 
realizada em 24 de novembro, que aprovou a previsão orça-
mentária para 2019, e balanço sobre a 6a Distrital da entidade, 
na série especial sobre as regiões administrativas.

Boa leitura!

EVERALDO PORTO CUNHA
JOSÉ EDUARDO PACIÊNCIA RODRIGUES
Diretores de Comunicações da APM

LEIA TAMBÉM NO 
SEU SMARTPHONE 
OU TABLET
Baixe gratuitamente 
o app Publicações 
APM, disponível 
para iOS e Android.

Audi
Center ABC
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(11) 2500-2200
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Visite a Audi Center ABC e saiba mais!

*Condição exclusiva para associados da APM com veículos faturados até o dia 27/12/2018.  Sujeito a aprovação cadastral 
e disponibilidade do veículo escolhido.

S
eja gentil. S

eja o trânsito seguro.

4    APM    DEZEMBRO DE 2018



Audi
Center ABC

Rua Catequese, 345 / 365 - Bairro Jardim - Santo André
(11) 2500-2200
www.audiabc.com.br

         @audicenterabc             @audicenterabc

Condições especiais para 
associados da APM.

Agora seu Natal fi cou maravilhoso e seu Ano 
Novo muito melhor! 

Associados da APM tem até 20% de desconto.* 
Valide seu desconto através do e-mail crm@audiabc.com.br

Visite a Audi Center ABC e saiba mais!

*Condição exclusiva para associados da APM com veículos faturados até o dia 27/12/2018.  Sujeito a aprovação cadastral 
e disponibilidade do veículo escolhido.

S
eja gentil. S

eja o trânsito seguro.



8

12

10

24

CA
PA

: E
VE

RY
TH

IN
G

PO
SS

FO
TO

S:
 A

LE
JA

N
D

RO
 Z

A
M

B
RA

N
A

/S
ES

A
I/

M
S 

/ 
A

DA
M

 B
IR

KE
TT

 /
 O

SM
A

R 
B

U
ST

O
S

6    APM    DEZEMBRO DE 2018

SUMÁRIO

#706  Dezembro de 2018

3 PALAVRA DO PRESIDENTE
4 EDITORIAL

MUNDO APM
8 SAÚDE PÚBLICA
Apoio científico aos 
profissionais do Mais Médicos

10 GESTÃO
Mandetta será o novo ministro 
da Saúde

12 TELEMEDICINA
Falta de regulamentação 
atrasa uso de tecnologias

18 SUPLEMENTAR
Honorários médicos 
em balanço

22 TRIBUTAÇÃO
Simples nacional traz benefício 
à Medicina

24 ENTREVISTA
Conversamos com Eduardo 
Cordioli, gerente médico 
responsável pela Telemedicina 
do Albert Einstein

30 VIOLÊNCIA
APM lamenta perda de 
Roberto Kikawa

31 ASSOCIATIVISMO
Delegados aprovam 
orçamento para 2019

32 DISTRITAIS
Conheça a 6ª região 
administrativa, que engloba 
Ribeirão Preto, Franca e 
cidades próximas

34 SERVIÇOS
Planeje sua aposentadoria

36 ARTIGO
Frank Lievens, secretário 
executivo da International 
Society of Telemedicine and 
eHealth, fala sobre o tema

18

40 GIRO REGIONAL
38 GIRO

41 AGENDA CIENTÍFICA
42 AGENDA CULTURAL

RADAR
46 CLUB|APM

50 EU USO, EU APROVO
48 CLASSIFICADOS

MURAL



CA
PA

: E
VE

RY
TH

IN
G

PO
SS

FO
TO

S:
 A

LE
JA

N
D

RO
 Z

A
M

B
RA

N
A

/S
ES

A
I/

M
S 

/ 
A

DA
M

 B
IR

KE
TT

 /
 O

SM
A

R 
B

U
ST

O
S



8    APM    MUNDO APM

SAÚDE PÚBLICA

A Associação Paulista de 
Medicina oferecerá suporte 
à decisão clínica para os 
médicos do programa

A ASSOCIAÇÃO PAULISTA de Medicina 
decidiu prestar apoio a todos os profis-
sionais que atuam ou passarão a atuar 
no programa Mais Médicos – o que foi 
confirmado em reunião da diretoria e ra-
tificado na Assembleia de Delegados rea-
lizada no fim de novembro. “Independen-
temente de onde estes médicos estejam, 
a APM oferecerá informação técnico-
científica e apoio à decisão clínica, com o 
suporte das sociedades de especialidades 
que compõem nossos departamentos 
científicos”, explica o presidente da Asso-
ciação, José Luiz Gomes do Amaral. 

Os interessados devem contatar a APM 

pelo e-mail maismedicos@apm.org.br. 
Nos municípios do estado de São Paulo, 

os profissionais do Mais Médicos conta-
rão com o apoio de seus colegas das 75 
Regionais da Associação Paulista de Me-
dicina. “Neste momento, que esperamos 
representar o início da reconstrução do 
sistema de saúde, os médicos encontram-
-se unidos e reiteram seu compromisso 
com a população que lhes confia sua 
saúde”, afirma Amaral em texto publi-
cado no primeiro caderno do jornal O 
Estado de S. Paulo no dia 29 de novembro  
[conforme imagem ao lado e íntegra do 
texto na pág. 3 desta edição].

RESPALDO CIENTÍFICO 
AOS PROFISSIONAIS 
DO MAIS MÉDICOS
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RECONSTRUÇÃO
Médicos encontram-
se unidos e reiteram 

seu compromisso 
com a população
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MUDANÇAS
NA FORMAÇÃO
Outro ponto do Mais Médicos que 
sempre foi criticado pela APM, e 
que merece revisão, foi a ampliação 
da abertura de muitas faculdades 
de Medicina privadas, sem qualifi-
cação, e vagas acima das dimen-
sões do sistema de saúde brasi-
leiro. “A um só tempo, o programa 
tem desestruturado a formação em 
Medicina e o exercício da profissão 
médica no Brasil. Autorizou número 
escandaloso de vagas, incompatí-
veis com as dimensões do sistema 
de saúde brasileiro, e facultou o 
exercício da Medicina a pessoas 
não qualificadas por cinco anos”, 
resume o presidente da APM.

Após cinco anos, a parceria entre 
Brasil e Cuba para o programa Mais Mé-
dicos chegou ao fim. A decisão foi anun-
ciada pelo governo do país caribenho em 
14 de novembro. “O Ministério da Saúde 
Pública de Cuba tomou a decisão de não 
continuar participando do Programa 
Mais Médicos e, assim, comunicou a 
diretoria da Organização Pan-Ameri-
cana de Saúde e aos líderes políticos 
brasileiros que fundaram e defenderam 
a iniciativa”, dizia o texto.

Dos 8.517 profissionais cubanos que 
atuavam no Brasil, mais de 1.300 já ha-
viam retornado ao seu país de origem no 
fim de novembro e o restante o fará até 
dezembro. Entretanto, mais de 97% das 
vagas deixadas por eles já haviam sido 
preenchidas por médicos devidamente 
registrados nos Conselhos de Medicina 
brasileiros. Inclusive alguns deles já ha-
viam iniciado suas atividades nos novos 
postos de trabalho. 

Atualmente, o Mais Médicos tem 
mais de 18 mil posições e permitia que 
profissionais sem diploma revalidado 
no Brasil atuassem em unidades básicas 
de saúde vinculadas ao programa por 
três anos, como intercambistas – o que 
sempre foi criticado pela Associação 

Paulista de Medicina, desde o lançamento 
da iniciativa, em 2013.

Sobre a grande repercussão da im-
prensa a respeito de possível desassis-
tência, por conta da saída dos cubanos, 
o presidente da APM declara que no 
Brasil não falta médicos. “Temos 458 mil 
profissionais em atividade, regularmente 
qualificados e certificados para ocupar 
esses espaços. Já existe inclusive um 
grande excedente de inscritos. No estado 
de São Paulo, por exemplo, não existe 
mais nenhuma vaga a ser preenchida.” 

DAS VAGAS JÁ HAVIAM 
SIDO PREENCHIDAS 
POR BRASILEIROS ATÉ 
O FIM DE NOVEMBRO

CUBANOS ATUAVAM 
NO BRASIL

97%

8.517
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GESTÃO

O DEPUTADO FEDERAL Luiz Henrique 
Mandetta foi confirmado como novo 
ministro da Saúde no dia 20 de novem-
bro, pelo presidente eleito Jair Messias 
Bolsonaro. O presidente da Associação 
Paulista de Medicina, José Luiz Gomes 
do Amaral, acompanhou a nomeação em 
Brasília (DF), ao lado de outros diretores 
da Associação – Akira Ishida e Jorge 
Carlos Machado Curi (vice-presiden-
tes), Florisval Meinão (Administrativo), 
Marun David Cury e João Sobreira de 
Moura Neto (Defesa Profissional) e An-
tônio Carlos Endrigo (TI).

“Vendo todos juntos aqui nesta sala, 
representando a esperança de milhões 
de brasileiros, eu poderia nominar cada 
um que faz parte desta história. Aqui 
está o Conselho Federal, a Associação 
Médica, a Fenam, a presidente da 
Sociedade Brasileira de Ortopedia e 
de Cardiologia, e a Associação Paulista 
de Medicina, que tem uma história 
muito grande. A luta será imensa e 
precisaremos de cada um de vocês”, 
declarou Mandetta.

Natural de Campo Grande (MS), 
o novo ministro é formado pela 
Universidade Gama Filho, tem 
especialização em Ortopedia pela 
Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul e subespecialização em Ortopedia 
Infantil pelo Scottish Rite Hospital for 
Children, em Atlanta (EUA). Entrou 
para a política em 2005, quando foi 
nomeado secretário municipal de Saúde 
de Campo Grande. Em 2010, foi eleito 
deputado federal e reeleito em 2014.

Sempre próximo da APM, da qual se 
tornou associado honorário em 2015, foi 
na entidade que o deputado teve uma das 
primeiras conversas para a criação da 
Frente Parlamentar da Medicina no Con-
gresso Nacional, que foi oficializada no 
Dia do Médico de 2017, em Brasília – e que 
atualmente mantém suas ações por meio 
do Instituto Brasil de Medicina (IBDM).

“Estivemos ao lado do Mandetta no 
dia em que foi confirmada sua nomeação 
e, além dele destacar o papel da APM em 
torno de sua indicação, nos solicitou su-
gestões de diretrizes e ações para a sua 
gestão à frente da Saúde, o que faremos 
prontamente”, informa Amaral.  

MANDETTA 
SERÁ O NOVO 

MINISTRO
DA SAÚDE

Diretores da APM acompanharam a nomeação do 
associado honorário da entidade em Brasília 

por GIOVANNA RODRIGUES

PARCERIA
Em outubro de 
2015, quando 

se tornou asso-
ciado honorário

da APM
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29 de maio a 
1º de junho

Hotel 
So� tel Jequitimar 

Guarujá – SP

• Semiologia

• Genética

• Neurointensivismo

• Dor

• Neurooncologia

• Miopatias

• Neurologia do Esporte

• Neurorreabilitação

• Cerebrovascular

• Epilepsia

• Neurologia Infantil

• Demências

• Sessão de Controvérsias

• Sessão Survival

• Neuroinfecção / LCR

Con� ra os principais temas da edição:

Marque presença no evento. Inscreva-se! www.apm.org.br/neurologia 

• Neuro� siologia Clínica

• Neuromodulação

• Judicialização na Neurologia

• Cefaleia

• Esclerose Múltipla / NMO

• Distúrbios do Movimento

• Neuroimagem

• Neuropatias Periféricas

• Manifestações Neurológicas 
de Doenças Sistêmicas

• Neurooftalmologia

• Distúrbios do Sono

• Lições de Meus Pacientes

• Neurocinema

• Doenças do Neurônio Motor

Um dos eventos mais 
importantes para a 
comunidade neurológica 
brasileira vem aí...  

• Neurootologia

• Neurourologia

• Cuidados Integrativos

• Terapêutica em Neurologia

• Encefalite Autoimune

• Neurologia da Mulher

• Arte e Neurologia

• Homecare

• Desenvolvimento de Carreira

• Gestão em Neurologia

• História da Neurologia

• Liberdade Financeira para os 
Neurologistas

• Congresso Neurológico da 
Infância e Adolescência

• Encontro das Ligas de 
Neurologia

Federada da

RealizaçãoOrganização e comercializaçãoPatrocínio Diamond Patrocínio PlatinumApoio
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TELEMEDICINA

BENEFÍCIOS
Médicos acredi-
tam que tecno-
logias podem 
trazer avanços 
à assistência 
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FALTA DE 
REGULAMENTAÇÃO
ATRASA USO DE 
TECNOLOGIAS
Apesar da pouca ação 
do Ministério da Saúde 
e do CFM em normatizar 
as práticas, pesquisa da 
APM aponta que médicos 
já incorporaram muitos 
recursos em seu dia a dia
por GUILHERME ALMEIDA

Atecnologia auxilia os médicos. 
Quando observamos o uso das 
novas ferramentas em todas 
as indústrias, entendemos que 
elas substituem funções muito 

rotineiras, mas não práticas complexas e 
humanas. Então, precisamos enxergar a 
tecnologia como algo que ajude os médi-
cos e profissionais de Saúde a realizarem 
seu trabalho de maneira mais eficiente. 
Ao substituirmos funções automatiza-
das, todos ganham, já que poderemos 
focar nas questões que realmente só os 
humanos podem fazer.”

Essa é a avaliação que Robert Wah, 
chief medical officer da DXC Techno-
logy e ex-presidente da Associação 
Médica Americana (AMA), fez no dia 
4 de dezembro, em entrevista coletiva 
à imprensa realizada pela Associação 
Paulista de Medicina – que também 
contou com apresentação dos resultados 
da pesquisa “Tecnologia e Saúde”, que 

mapeou o uso, por parte dos médicos, 
dos recursos tecnológicos, buscando 
entender a percepção sobre a necessida-
de de avanços na incorporação das ferra-
mentas e nos marcos regulatórios. 

Atualmente, 84,67% dos pesquisados 
afirmam utilizar ferramentas de Tecno-
logia de Informação para observação dos 
pacientes e otimização do tempo de con-
sulta. O que mais utilizam é o prontuário 
eletrônico (76,75%), seguido de sistemas 
de agendamentos de consultas (12,81%) e 
sistemas de gestão de consultório (5,71%).

E a incorporação de outras tecnolo-
gias no dia a dia dos médicos – como 
inúmeras ferramentas da Telemedicina 
- poderia ser muito maior, caso houves-
se a devida normatização por parte dos 
órgãos responsáveis. Neste sentido, qua-
se metade dos médicos (49,41%) entende 
que o Conselho Federal de Medicina não 
regula adequadamente as soluções digi-
tais para a Saúde e para a Medicina. 

Outros 79,36% acham que o Minis-
tério da Saúde não está disseminando 
tecnologias em favor da saúde dos 
pacientes. Além disso, 91,51% dos que 
responderam a pesquisa pensam que o 
Brasil está atrás, em termos de incorpo-
ração de ferramentas digitais para Medi-
cina e Saúde, de países como Estados 
Unidos, Japão e Alemanha.

FERRAMENTAS DE COMUNICAÇÃO
Entre os dados mais relevantes da 
pesquisa, Jefferson Gomes Fernandes, FO
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E O MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
ESTÁ DISSEMINANDO AS 

TECNOLOGIAS EM FAVOR DA 
SAÚDE DOS PACIENTES?

14,98%
NÃO

SIM
85,02%

AVALIA QUE O CONSELHO 
FEDERAL DE MEDICINA TEM 

REGULADO ADEQUADAMENTE 
AS SOLUÇÕES DIGITAIS PARA 

A SAÚDE/MEDICINA?

49,41%
NÃO

SIM
50,59%
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presidente do Conselho Curador do Glo-
bal Summit Telemedicine & Digital Health 
– evento que será realizado pela APM 
entre 4 e 6 de abril de 2019, no Tran-
samerica Expo Center - destacou que, 
embora a maioria (57,9%) dos médicos 
seja contrária à realização de consul-
tas a distância, 85% concordam com a 
utilização de ferramentas de mensagens 
instantâneas, com o WhatsApp, entre 
médicos e pacientes. 

E entre os que são favoráveis ao 
WhatsApp, 42,7% afirmaram que já o 
utilizam para responder dúvidas dos pa-
cientes entre uma consulta e outra, 34% 
disseram que a ferramenta inclusive 
serve para receber exames e fotos para 
ajudar nos diagnósticos e tratamentos 
e 23,3% alegam que, apesar de concor-
darem com o uso do sistema de men-

CONCORDA COM A FRASE 
“A TECNOLOGIA NÃO VAI 

SUBSTITUIR O MÉDICO, APENAS 
SUBSTITUIRÁ O MÉDICO QUE 

NÃO USA TECNOLOGIA”?

27,71%
NÃO

SIM
72,29%

quando usar o WhatsApp e com que 
finalidade. E entender o que percebemos 
como Telemedicina, ou saúde conectada, 
responsável. É uma questão importante 
de mudança de mindset, que é algo pro-
gressivo”, declarou Fernandes. 

Para Antonio Carlos Endrigo, diretor 
de TI da APM e presidente da Comis-
são Organizadora do Global Summit, é 
importante entender que essas fer-
ramentas não foram criadas para a 
comunicação entre médicos e pacientes, 
embora sejam utilizadas para tal. “Um 
dos problemas disso é que não há regis-
tro de atendimento. Ou quando há, ele 
pode ser modificado, seja pelo paciente 
ou pelo médico, causando problemas 
na relação. É importante, portanto, 
termos uma regulamentação que abra a 
possibilidade de empresas de tecnologia 

WHATSAPP
Ferramenta é bastante 
utilizada para 
esclarecer dúvidas 
entre consultas

sagens, ainda não o fazem. Por outro 
lado, 50,83% dos médicos discordam das 
prescrições serem feitas a distância.

“Trocar exames e fotos no celular é, 
de certa forma, uma consulta a distân-
cia. As respostas mostram que há um 
processo natural de transformação de 
cultura, além do entendimento do que 
são as ferramentas e como usa-las. Há 
a questão chave da relação médico-pa-
ciente e o quão fundamental é a ativi-
dade presencial. Então, devemos pensar FO
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AS NOVAS TECNOLOGIAS 
PODEM TRAZER AVANÇOS À 

ASSISTÊNCIA AOS PACIENTES?

0,12%
NÃO

APENAS UM 
PARTICIPANTE 
RESPONDEU 
QUE NÃO

SIM
99,88%
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desenvolverem produtos adequados ao 
setor de Saúde.” 

A visão de Wah também vai nesse 
sentido. O especialista norte-americano 
afirma que é fácil entender porque é tão 
frequente a utilização de aplicativos de 
mensagens instantâneas, pela conve-
niência. Mas defende que não é porque 
algo é conveniente que é correto. E 
questiona: “Por que colocamos os nossos 
diagnósticos médicos nestes aplicativos, 
como o WhatsApp, se não colocamos 
informações como dados bancários e 
número do cartão de crédito?”. 

O diretor da DXC Technology ainda 
contou sobre um experimento que está 
conduzindo na China, em uma cidade 
com 7 milhões de habitantes, onde os 
cidadãos estão sendo integrados em um 
sistema de saúde todo digital. “Há um 
aplicativo para os médicos, o governo 
tem acesso aos dados, e os profissio-
nais sabem, de acordo com o histórico 
do paciente, os procedimentos que 
devem fazer. Lançamos também para o 
paciente, que pode ver os resultados de 
seus exames, os diagnósticos e marcar 
consultas. É impressionante. É o que a 
sociedade quer ver e como enxergamos 
o papel da tecnologia, dando subsídio 
com informações para os médicos toma-
rem as decisões corretas”, relatou.  

FUTURO
Quanto à evolução do setor, 72,79% dos 
participantes da pesquisa concordaram 
com a frase “A tecnologia não vai substi-

tuir o médico, apenas o médico que não 
usa a tecnologia”. Por outro lado, 79,72% 
não acham viável que a tecnologia avan-
ce ao ponto de os pacientes poderem 
fazer seus próprios diagnósticos. 

Para Endrigo, haverá uma redução de 
profissionais de Saúde no futuro, além 
da transformação de outros, que atuarão 
de acordo com as tecnologias mais 
recentes. “Mas isso irá demorar. Hoje, 
um dos maiores problemas da Saúde é o 
acesso. Muitos pacientes não conseguem 
atendimento pelas barreiras geográfi-
cas e muitos médicos têm ociosidade, 
pois os pacientes não chegam. Então, as 
novas tecnologias devem acomodar essa 
questão. Outro ponto é que aqueles que 
não se adaptarem às novas ferramentas 
sairão naturalmente do mercado.” 

Jefferson Fernandes acredita que 
quanto mais for possível automatizar 
processos manuais, maior eficiência 

COLETIVA
Os integrantes do 

Global Summit 
apresentaram os 

dados à imprensa

“Trocar exames e fotos 
no celular é, de certa 
forma, uma consulta a 
distância. As respostas 
mostram que há um pro-
cesso natural de trans-
formação de cultura”
JEFFERSON FERNANDES
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É FAVORÁVEL À UTILIZAÇÃO DE 
FERRAMENTAS DE MENSAGENS 

INSTANTÂNEAS, COMO O 
WHATSAPP E SIMILARES, ENTRE 

MÉDICOS E PACIENTES?

VOCÊ USA FERRAMENTAS
DE TI PARA OBSERVAÇÃO 
DOS PACIENTES E PARA 

OTIMIZAR O TEMPO
DA CONSULTA?

14,98%
NÃO

SIM
85,02%

15,33%
NÃO

SIM
84,67%
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GLOBAL SUMMIT TELEMEDICINE & DIGITAL HEALTH
O INTUITO DO evento, que será o maior da América Lati-
na sobre o assunto, é promover conteúdo que possa ser 
transformador para todos os participantes. Para tanto, 
serão mais de 50 palestrantes nos três dias de Congres-
so, com a expectativa de mais de 1.500 pessoas.

Haverá, além das discussões e das mais de 70 horas 
de conteúdo, um hub tecnológico e um espaço de inova-
ção, com startups do setor, representantes da indústria, 
dos hospitais, das operadoras de planos de saúde, entre 
outros. O evento também abarca o 9º Congresso Brasi-
leiro de Telemedicina e Telessaúde. 

Experiências únicas, como o Espaço Innovation 
Challenge, onde será possível mostrar suas ideias e 

soluções inovadores em um hackathon, também estão 
previstas. Será uma competição para o mercado da 
Saúde, mostrando as tendências atuais e promovendo 
a conexão com investidores que viabilizam os projetos 
a serem implementados. 

“O objetivo é trazermos essa visão da tecnologia 
a serviço da vida. Tanto Telemedicina quanto Saúde 
Digital, seja o nome que for, é algo que precisamos, 
como País, desenvolver. São novidades que contribuem 
para os cuidados, trazem mais acessibilidade e reso-
lução, além de reduzirem custos. Queremos algo que 
seja transformador”, finaliza o presidente do Conselho 
Curador do evento, Jefferson Fernandes. 

haverá na área. De acordo com ele, há 
estudos que mostram que os médicos 
passam até 50% do seu tempo digitando, 
quando o mais interessante seriam dire-
cionar a maior parte de sua agenda para 
os cuidados com os pacientes. 

“As tecnologias, aplicadas correta-
mente, nos farão melhores profissionais. 
Nada irá substituir o médico”, argumenta. 

“A minha perspectiva, como médi-
co e como alguém que trabalha com 
tecnologia ao redor do mundo, é de que 
o Planeta está em uma jornada de trans-
formação digital. As pessoas hoje ainda 
vão aos consultórios com vários papeis, 
mas estamos mudando para um sistema 
de armazenamento de informações em 
computadores. Poderemos assim cuidar 
melhor das pessoas”, prevê Robert Wah.  

ARMAZENAMENTO DE DADOS
93% dos participantes do levantamento 
da APM entendem que é benéfico que as 
informações de Saúde sejam disponibi-
lizadas em nuvem digital, com proteção 
de dados, mas acessível ao médico, sob 
autorização do paciente. E outros 97,41% 
acham que esse compartilhamento segu-
ro de informações trará benefícios aos 
médicos, aos pacientes e ao sistema.

Além disso, 78,3% dos médicos acredi-
tam que os celulares funcionarão como 
“guardiões da saúde”, possibilitando que 
cada cidadão tenho o controle de sua 

própria situação, direto de sua casa; e 
93,87% pensam que tecnologias como 
a impressão de tecidos 3D chegarão à 
Medicina. Porém, 58,14% também afir-
maram que seus locais de trabalho ainda 
não contam com os melhores recursos 
tecnológicos disponíveis. 

A pesquisa foi realizada entre 9 e 26 
de novembro, por meio da ferramenta 
on-line SurveyMonkey, com 848 médi-
cos, sendo 41% mulheres e 59% homens. 
Neste universo, houve praticamente 
unanimidade em afirmar que as novas 
tecnologias trarão avanços à assistência 
aos pacientes – apenas um participante 
acredita que não. 

EXEMPLOS
Robert Wah 

dividiu algumas 
experiências 

internacionais com 
os presentes
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ACREDITA QUE AS INFORMAÇÕES DE 
SAÚDE DOS CIDADÃOS DEVERIAM 

SER DISPONIBILIZADAS EM NUVEM 
DIGITAL, COM PROTEÇÃO DE DADOS, 

MAS ACESSÍVEL AO MÉDICO, SOB 
AUTORIZAÇÃO DO PACIENTE?

6,96%
NÃO

SIM
93,04%



FO
TO

: M
A

RI
N

A
 B

U
ST

O
S



18    APM    MUNDO APM

SUPLEMENTAR

FO
TO

: A
LE

X 
N

A
ZA

RU
K

NEGOCIAÇÃO
Propostas foram 
enviadas para 42 
empresas, que 
vieram à APM 
para reunião



Confira os avanços conquistados com o trabalho 
da Comissão Estadual de Negociação em 2018

por KELI ROCHA

HONORÁRIOS
MÉDICOS EM 

BALANÇO

Em reunião realizada no dia 26 de 
novembro, a Comissão Estadual 
de Negociação – composta pela 
Associação Paulista de Medicina 
e suas Regionais, com o apoio 

da Academia de Medicina de São Paulo 
e das sociedades de especialidades – 
apresentou as conquistas nos valores 
dos honorários obtidas este ano junto 
às operadoras de planos de saúde.

Ao todo, foram enviadas cartas regis-
tradas e correspondências eletrônicas 
com as propostas da classe para 42 
empresas, sendo que a maioria também 
compareceu à sede da APM para reuni-
ões de negociação. Boa parte das opera-
doras concedeu reajustes para consultas 
e honorários [confira a tabela na pág. 21]. 
A Bradesco Saúde, por exemplo, propôs 
R$ 95 por consulta; a Caixa, R$ 103; a 
Life Empresarial, de R$ 100 a R$ 120; e a 
Omint, de R$ 102,90 a R$ 215. 

O diretor de Defesa Profissional da 
APM, Marun David Cury, afirma que, de 
modo geral, o balanço foi positivo. No 
entanto, reforça a necessidade de maior 

fortalecimento e união das socieda-
des de especialidades no sentido de 
pressionar as empresas para ampliar as 
melhorias. “Não podemos aceitar que as 
negociações político-econômicas sejam 
impostas de cima para baixo. Tivemos 
dificuldades em algumas reuniões com 
empresas, no entanto, a nossa Comis-
são é uma das poucas consolidadas no 
País que luta por melhores valores em 
consultas e honorários. E precisamos de 
todas as sociedades junto a nós, porque 
isso dá unidade e aumenta a chance de 
se conseguir mais avanços.”

A pauta definida para o ano contem-
plava correção de 12,70% nos valores 
de consultas e procedimentos médi-
cos; recomposição dos honorários de 
procedimentos, utilizando como base 
a “portificação” proposta pela CBHPM 
(Classificação Brasileira de Procedi-
mentos Médicos), por meio de plano 
progressivo de reajuste; apresentação e 
negociação prévia de qualquer formato 
de remuneração médica (DRG, paco-
tes, capitation, consulta global, entre 

 DEVE SER BASE PARA A 
DIVISÃO DOS PORTES

CBHPM

FOI A CORREÇÃO PEDIDA 
PARA CONSULTAS E 
PROCEDIMENTOS

12,7%
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outros) que fosse diferente do forma-
to atual de pagamento por serviços 
prestados; e estabelecimento de canal 
permanente de relacionamento e nego-
ciação com as entidades médicas.

O vice-presidente da Associação 
dos Neurocirurgiões do Estado de São 
Paulo (Sonesp), Paulo Manabu Honda, 
aproveitou para informar aos presen-
tes sobre a valorização dos cirurgiões 
auxiliares conquistada na versão atua-
lizada da CBHPM: “A remuneração do 
primeiro auxiliar passou de 30% para 
60% do valor do cirurgião principal e a 
do segundo auxiliar, de 20% para 40%. 
Ainda não está nos patamares que de-
fendemos, mas já conquistamos o dobro 
nos ganhos, para todas as especialida-
des e cirurgias”.

RESPALDO
O assessor médico da diretoria da APM, 
Marcos Pimenta, ressalta a necessidade 
de os profissionais ficarem atentos aos 
contratos firmados com as empresas e ao 
índice de reajuste – se está contemplado 
o que foi acordado entre operadora e 
Comissão de Negociação. “Há uma lei es-
pecífica [13.003/2014] que trata do vínculo 
entre prestador e operadora. Entretanto, 
temos acompanhado contratos e formas 
de pagamento que trazem prejuízos à 
classe. O índice de reajuste também tem 
de estar explícito em contrato e não deve 
ser ofertado em valor menor do que foi 
negociado com as entidades médicas, 
muito menos em frações de índices infla-
cionários”, alerta.

O diretor de Tecnologia da Informa-
ção da APM, Antonio Carlos Endrigo, 
também acrescenta que as empresas e os 
hospitais estabelecem valores que, mui-
tas vezes, deixam os profissionais sem 
escolhas. “Dessa forma, não há alterna-
tivas e os colegas assinam esses modelos 
de contratos.  Além disso, não querem a 
nossa participação nas discussões.”

Nesse sentido, o presidente da APM, 
José Luiz Gomes do Amaral, enaltece a 
importância de as instituições da classe 
apoiarem o futuro ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandetta, para que 
tanto os médicos que atuam na saúde 

suplementar como na pública tenham 
respaldo em suas demandas. “Mandetta 
se tornou sócio honorário da APM em 
2015 por ter um diálogo bastante aberto 
com a nossa classe, e em função de um 
trabalho incessante desenvolvido no 
Congresso Nacional, em defesa dos mé-
dicos e da Saúde brasileira”, relembra. 

E complementa: “A pedido dele, cons-
truímos aqui um grupo para trabalhar 
no detalhamento e aprimoramento das 
propostas para a Saúde que haviam sido 
elaboradas e encaminhadas aos então 
candidatos ao governo de São Paulo e à 
presidência da República antes das elei-
ções, de forma a expandir ideias e ações 
de melhorias para a área”. 

UNIÃO
Desde 2012, as 
sociedades de 
especialidades se 
reúnem na APM 
frequentemente
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AFRESP/
AMEFRESP 5%, vigência no aniversário do contrato Sem deflator, e UCO de R$ 10,97 out/18

ALLIANZ R$ 93,00, entre set/18 e dez/18 CH 0,48, entre set/18 e dez/18

AMIL R$ 92,00, a partir de mar/19 CH R$ 0,51, a partir de mar/19

ASSEFAZ R$ 90,00, a partir de jan/18 CBHPM 5ª edição e UCO de R$ 11,50, a partir 
de jan/18

CAIXA R$ 103, a partir de mar/18 CBHPM 5ª edição com acréscimo de 7,07% para 
Porte e UCO de R$ 13,486, a partir de mar/18

CARE PLUS R$ 81,60 a R$ 128,22, a partir de out/18 CH R$ 0,57 e SADT R$ 0,48, a partir de out/18

CASSI R$ 90,00, a partir de jan/19 CH 3%, a partir de jan/19

GOLDEN CROSS 4,39%, a partir de set/18 4,39%, a partir de set/18

ECONOMUS R$ 78,17, de acordo com a data de 
aniversário de cada contrato

CH R$ 0,48, SADT CH R$ 0,32, Terapias CH 
R$ 0,31, de acordo com a data de aniversário 
de cada contrato.

FUNCESP R$ 118,24, a partir de out/18
CH Tabela AMB 92 de R$ 0,42 a R$ 0,51, CBHPM 
5ª edição com acréscimo de 13% nos portes, 
UCO R$ 11,05 a R$ 12,62, a partir de out/18

GAMA SAÚDE R$ 81,55, a partir de jan/19 Honorários: índices estabelecidos em cada contrato

LIFE EMPRESARIAL R$ 100,00 a R$ 120,00, out/18 Sem informações

NOTREDAME/INTERMÉDICA Além do volume proporcionado e previsto em contrato, neste ano chegaram a conceder reajustes de até 
26% para alguns médicos, de forma a equalizar e procurar alinhar os honorários às práticas de mercado

CABESP R$ 105, a partir de jan/18 CBHPM 5ª Edição com UCO de R$ 15,15, a 
partir de jan/18

R$ 95,00, a partir de out/18BRADESCO Tabela de honorários com reajuste no site 
da operadora

OPERADORAS CONSULTAS HONORÁRIOS

OMINT R$ 102,90 a R$ 215,00, a partir 
de nov/18

CH para honorários cirúrgicos de 1,15% a 2,1%, 
a partir de nov/18

PLAN-ASSISTE Variação do IPCA de 12 meses, no 
aniversário do contrato

Variação do IPCA de 12 meses, no aniversário 
do contrato

PORTO SEGURO R$ 93,32, a partir de ago/18 CH de 0,67 a 0,71, a partir de ago/18

SABESPREV R$ 101,00, a partir de maio/18 CBHPM 2010 Plena, a partir de maio/18

SOMPO R$ 91, a partir de nov/18 CH 4,53%, a partir de nov/18

SP TRANS R$ 110, a partir de ago/18 Sem informações

SUL AMÉRICA R$ 97,00, a partir de set/18 CH 7%, a partir de set/18

UNIMED SEGUROS R$ 120, conforme vigência do contrato CH 0,83, conforme vigência do contrato

PROPOSTAS DE REAJUSTES DE 
CONSULTAS E HONORÁRIOS

AINDA NÃO APRESENTARAM PROPOSTAS DE CORREÇÕES AS EMPRESAS ABET, AMEPLAN, CET, CETESB, CLASSES LABORIOSAS, CNEN, 
CORREIOS, EMBRATEL, GEAP, GREEN LINE, IPREF, MEDIPLAN, METRUS, NEXT SAÚDE, PETROBRÁS, PROASA, SÃO FRANCISCO, SEPACO E SERPRO.FO
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TRIBUTAÇÃO

Desde janeiro, por mobilização da APM, profissionais da Medicina 
têm melhores condições no pagamento de seus impostos

SIMPLES 
NACIONAL 
TRAZ 
BENEFÍCIO 
À MEDICINA

DESDE JANEIRO DESTE ano, os médicos 
podem integrar o Simples Nacional com 
uma redução significativa em sua tributa-
ção, após forte mobilização da Associação 
Paulista de Medicina. Isso porque, neste 
ano, entrou em vigor a Lei Complementar 
155/2016, que altera a forma de recolhi-
mento de impostos no Simples Nacional. 

“Primeiro, os médicos foram incluídos 
no Simples pelo advento da Lei Comple-
mentar 147/2014, com uma tabela de alí-
quotas que iam de 16,93% a 22,45%. Ago-
ra, com a Lei Complementar 155/2016, 
que permitiu a adoção da tributação 
progressiva e incluiu o dispositivo fator 
emprego, os médicos têm uma situação 
melhor”, avalia Bruno Quick, técnico do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae).

Conforme explica Quick, em 2018, 
abriu-se possibilidade para os serviços 
médicos serem tributados na nova Tabela 
3 do Simples Nacional, quando a relação 
entre folha de pagamento e receita bruta 
seja igual ou maior do que 28%. Caso con-
trário, a tributação ocorre na Tabela 5. 

“Houve grande avanço neste recolhi-
mento, em relação ao que era antes, se o 
médico conseguir entrar na Tabela 3, que 
conta com as alíquotas mais baixas. Elas 
vão de 6% (para quem tem receita de até 
R$ 180 mil) a 19,5% (para aqueles que têm 
receita entre R$ 3,6 e R$ 4,8 milhões)”, 
esclarece o especialista do Sebrae. 

“Batalhamos incansavelmente por 
anos para termos melhores alíquotas, 
pois entendemos que essa é uma maneira 
de o médico ser valorizado. Não é justo 
usarmos nosso conhecimento todos os 
dias para prestar a melhor assistência aos 
cidadãos, o estudo e esforço de uma vida 
inteira, e sermos um dos segmentos da 
sociedade com maior taxação”, com-
plementa Marun David Cury, diretor de 
Defesa Profissional da APM.

Atualmente, segundo dados levanta-
dos por meio de estatísticas do portal do 
Simples Nacional, aproximadamente 35,5 
mil médicos optam por arcar com seus 
impostos através do regime. Esse número 
leva em consideração os profissionais 
cadastrados nos códigos de atividade 

“Não é justo o estudo 
e o esforço de uma 
vida inteira para ser-
mos um dos segmen-
tos da sociedade com 
maior taxação”
MARUN CURY
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médica ambulatorial com realização de 
procedimentos cirúrgicos; atividade 
médica ambulatorial com realização de 
exames complementares; e atividade mé-
dica ambulatorial restrita a consultas. 

HISTÓRICO DE LUTA
A movimentação da diretoria da Associa-
ção Paulista de Medicina começou no fim 
de 2013. À época, o presidente da APM, 
Florisval Meinão, e os diretores de Defesa 
Profissional João Sobreira de Moura Neto 
e Marun David Cury articularam com 
o então ministro-chefe da Secretaria 
da Micro e Pequena Empresa, Guilher-
me Afif Domingos, para que o modelo 
de recolhimento do Supersimples se 
estendesse também aos profissionais da 
Medicina. Vale lembrar que o Supersim-
ples é um conjunto de regras tributárias 
simplificadas, que engloba IRPJ, IPI, CSLL, 
COFINS, PIS/Pasep, ISS, ICMS e CPP em 
uma única taxa. 

Em abril de 2014, inclusive, Marun 
Cury defendeu a proposta no Plenário da 
Câmara e, em agosto do mesmo ano, foi 
sancionada a lei que incluía os médicos 
no Simples, porém em tabela com alí-
quotas altas. A partir daí, conforme rela-
ta o diretor de Defesa Profissional, todos 
os esforços foram feitos para enquadrar 
a classe em uma faixa mais benéfica: 
“Fomos falar com Domingos mais vezes, 
em busca de apoio. Depois, estivemos 
no gabinete da senadora Marta Suplicy, 
relatora do projeto que modificava o en-
quadramento dos médicos, e argumen-
tamos a muitos parlamentares que não 
havia motivos para estarmos uma faixa 
de tributação diferente, mais elevada 
que as de outros profissionais”.

“Estamos felizes, pois conseguimos a 
isonomia e trouxemos esse avanço na 
tributação, que se torna agora me-
nos burocrática, mais fácil e com uma 
alíquota menor. Nós, da diretoria da 
APM, temos visão do que é importante 
para o médico e lutamos muito para que 
realmente a valorização do profissional 
seja permanente, em todos os sentidos”, 
finaliza Marun.  (DA REDAÇÃO)

VANTAGEM
Pela Tabela 3, 

os médicos com 
faturamento de até 

R$ 180 mil/ano 
podem pagar 6% 

de imposto

TABELA 3
RECEITA BRUTA
EM 12 MESES (R$)

ATÉ 180 MIL

DE 180 MIL A 360 MIL

DE 360 MIL A 720 MIL

DE 720 MIL A 1,8 MILHÃO

DE 1,8 MILHÃO A 3,6 MILHÕES

DE 3,6 MILHÕES A 4,8 MILHÕES

ALÍQUOTA

6%

11,20%

13,50%

16%

21%

33%

VALOR A
DEDUZIR (R$)

-

9.360

17.640

35.640

125.640

648.000 

FAIXA

1ª FAIXA

2ª FAIXA

3ª FAIXA

4ª FAIXA

5ª FAIXA

6ª FAIXA

MAIS DE 35 MIL ADESÕES
Atualmente, aproximadamente 35,5 mil médicos optam por arcar 
com seus impostos através do Simples - levando em consideração 
os profissionais cadastrados nos códigos de atividade médica am-
bulatorial com realização de procedimentos cirúrgicos, de exames 
complementares e restrita a consultas.
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O PACIENTE 
CERTO NO
LUGAR CERTO
Na opinião do gerente médico do Einstein, esse é o poder 
da Telemedicina, que ajuda a reduzir filas nos prontos-
socorros, a espera por especialistas e os custos na Saúde

ENTREVISTA  |  EDUARDO CORDIOLI

Graduado pela Escola Paulista 
de Medicina, da Universidade 
Federal de São Paulo, com 
residência e mestrado em 
Ginecologia e Obstetrícia na 

mesma instituição, Eduardo Cordio-
li ainda concluiu MBA executivo em 
Gestão de Saúde pelo IBMEC/HIAE. 
Além de presidente da Comissão de 
Ultrassonografia em GO da Federação 
Brasileira das Associações de Ginecolo-
gia e Obstetrícia (Febrasgo), atualmente 
é Gerente de Telemedicina no Hospital 
Israelita Albert Einstein.

REVISTA DA APM: Resumidamente, 
o que o Einstein já está fazendo em 
Telemedicina?
EDUARDO CORDIOLI: Mensalmente, o 
Hospital atende 25 mil pacientes no 
pronto-socorro, sendo que cerca de 
70% dos casos poderiam ser resolvidos 
por Telemedicina. Por isso, temos hoje 
42 produtos na área, sendo 28 com 
clientes ativos. Atendemos o paciente 
via Telemedicina, prescrevendo, de for-
ma a evitar que ele precise se deslocar 

até o pronto-socorro e melhore sua 
experiência de maneira geral. A maioria 
é infecção de via área superior, diarreia, 
coisa básica. 

Além de melhorar a experiência, aju-
damos também na mobilidade urbana. 
Considerando que a distância média 
entre a casa do paciente e o hospital seja 
de 5 km, são 10 km ida e volta, então se 
70% das pessoas deixarem de vir para 
o Einstein, a economia em “pegada” de 
carbono, por exemplo, equivaleria a 
19 hectares de floresta por mês. Ainda 
reduz os custos para o setor de Saúde, 
já que a consulta no hospital é mais cara 
que uma por Telemedicina, e você deixa 
o pronto-socorro só para quem precisa 

“Cerca de 70% dos ca-
sos de prontos-socorros 
poderiam ser resolvidos 
por Telemedicina, pou-
pando muitos recursos”

da REDAÇÃO fotos OSMAR BUSTOS
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POSSIBILIDADES
Consultas a 

distância, televisita 
em UTI e segunda 

opinião já são 
realidade com a 

Telemedicina

EDUARDO
CORDIOLI

RAIO-X

ESPECIALIDADE
Ginecologia e 

Obstetrícia

ATUAÇÃO
Presidente da Comissão 
de Ultrassonografia em 

GO da Febrasgo;
Coordenador do Núcleo 

de Telemedicina do 
Hospital Israelita Albert 
Einstein de São Paulo

dele, então um infartado não vai dividir 
fila com um paciente que está com gripe. 

Quais seriam outras possibilidades e 
benefícios?
Também temos a Televisita em UTI, 
para vários pacientes, em várias unida-
des, prescrevendo medicação e orien-
tando os médicos que estão em outras 
UTIs. Tivemos hospitais que contrata-
ram esse nosso serviço e reduziram a 
mortalidade pela metade, em quatro, 
cinco meses de projeto. No caso da 
Teleneurologia, por exemplo, sabemos 
que quando um paciente chega com um 
AVC no pronto-socorro, quanto mais 
rápido você fizer o anticoagulante, no 
caso de acidente vascular cerebral is-
quêmico, maior a chance de ele sair sem 
sequela e sobreviver. Por isso, temos 
feito trombólise a distância. Nem todo 
lugar tem neurologista e, às vezes, o pa-
ciente precisa ser deslocado para outro 
lugar. Nesse meio tempo, você perdeu 
aquela janela ideal do tratamento.

Dentro do Einstein, economiza-
mos mais de R$ 90 mil por mês para 
o sistema só de não precisar ter um 
neurologista em cada posto de pronto 
atendimento, pois ele ficando na central 
(Morumbi), atende todas as unidades 
avançadas do hospital (seis na cidade 
de São Paulo), além dos dois hospitais 
públicos que damos assistência. Com 
a Teleneurologia, conseguimos evitar 
25% das transferências que eram 
realizadas entre os hospitais do M’Boi 
Mirim e do Campo Limpo por conta de 
traumas cranioencefálicos.

Também é possível reduzir filas de 
espera?
A Teledermatologia foi um projeto que 
fizemos com a Prefeitura de São Paulo, 
que tinha cerca de 60 mil pacientes na 
fila da Dermatologia, o que dava aproxi-
madamente um ano de espera. Conse-
guimos encaminhar rapidamente quem 
tinha lesão com suspeita de malignida-
de para biópsia. Por meio de um app, no 
qual o médico ou enfermeiro do posto 
de saúde tira fotos das lesões, que vão 
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de campos estruturados, alimentamos a 
máquina e ensinamos o aplicativo, que 
hoje consegue acertar o que é a lesão 
entre 80% e 90% das vezes. Com isso, 
você consegue tornar o método mais 
produtivo, a ideia é fazer o computa-
dor realizar um pré-laudo do que é, o 
médico confere e dá a palavra final, mas 
não precisa ficar escrevendo, só escolhe 
o que está certo ou errado do que a má-
quina fez. Reduzimos custos da Saúde e 
aumentamos o acesso da população. 

Quanto poderia ser economizado no 
Brasil com projetos como esses? 
É difícil calcular, mas a Telemedicina 
pode economizar bilhões. Primeiro, 
colocando o paciente certo no lugar 
certo. Em segundo lugar, resolvendo 
situações nas quais o atraso do 
diagnóstico e do tratamento pode 
aumentar a complexidade e o custo 
do problema. Por exemplo, se você 
diagnosticar um câncer de pele em 
uma situação inicial, a cirurgia é muito 
simples, com anestesia local e retirada 
da lesão. Mas se ele se espalha pelo 
corpo, vira uma questão pra Oncologia, 
necessitando de exames complexos, 
radioterapia e quimioterapia, com o 
paciente podendo vir a óbito. 

O acesso a especialistas fora dos gran-
des centros também melhora, correto?
Sem dúvidas, pois no Brasil os médicos 
especialistas estão concentrados de 
Belo Horizonte para baixo. Nas demais 
localidades, é muito difícil encontrá-los 
fora das capitais. Eles não dão conta de 
tudo e os pacientes acabam tendo que se 
deslocar para outros lugares. Mesmo em 
Porto Alegre, a fila para consulta com um 
reumatologista no SUS chegou a um ano 
e meio. Colocamos especialistas à dispo-
sição em alguns projetos, e conseguimos 
evitar que o paciente precisasse ser 
deslocado para uma consulta presencial 
em 98% das vezes. 

A Telemedicina quebra a barreira ge-
ográfica, você pode colocar um médico 
do Einstein para atender um paciente 
de uma cidade que fica a 5 horas, de 
barco, de Santarém (PA). O Brasil tem 
muito médico, mas estão concentrados 

ECONOMIA
Diagnósticos e tra-
tamentos no tempo 
certo reduzem custos 
com possível agrava-
mento das doenças
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ENTREVISTA  |  EDUARDO CORDIOLI

para um servidor, o nosso dermatolo-
gista faz o laudo e retorna, normalmen-
te com orientações simples, já que em 
70% das vezes o paciente não precisava 
se consultar com um dermatologista. 
Só 3% dos casos precisavam de biópsia. 
Com isso, acabamos com a fila para con-
sultas de Dermatologia em São Paulo. 

A Telemedicina tem o poder de colo-
car o paciente certo no lugar certo. Usa-
mos dados da Teledermatologia através 



INOVAÇÃO
Hospital Israelita 
Albert Einstein já 
possui 42 produtos 
em Telemedicina

“A Telemedicina quebra a 
barreira geográfica e con-
tribui para o acesso a espe-
cialistas fora dos grandes 
centros, por exemplo”
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no Sul e no Sudeste, e muitos não que-
rem ficar longe dos grandes centros, 
em locais que não têm amenidades 
para sua vida social e estrutura para a 
família. A Telemedicina pode colocar 
um médico bom, especialista e brasi-
leiro, nesses lugares, e abrir campo de 
trabalho para nossos profissionais, não 
é preciso contratar estrangeiros.

Como ficamos em termos de segurança?
O nível de segurança dos softwares que 
fazem Telemedicina responsável man-
tém a confidencialidade semelhante à 
dos bancos. Tudo é digital e auditado, é 
algo que veio para ficar. Só nos Estados 
Unidos, mais da metade das consultas 
hoje já são feitas por Telemedicina. Te-
mos resultados, que vão ser publicados 
em breve, de praticamente 90% de re-
dução do tabagismo com doze consultas 
on-line, envolvendo acompanhamento 
psicológico e prescrição de medica-
-mentos. Além de custar metade do 

preço do que seria presencialmente, 
o paciente não precisa sair do trabalho 
ou casa, deixa de perder tempo com 
deslocamentos, fica mais produtivo. 

E a opinião dos pacientes?
Eles adoram. Temos 93% de satisfação 
nos nossos atendimentos diretos ao 
paciente via Telemedicina, eles ficam 
muito satisfeitos. E estamos aumen-

Pós-Graduação Lato Sensu

Duração:

URGÊNCIAS E
EMERGÊNCIAS
MÉDICAS

Início do curso:

Turmas a partir de Fevereiro/2019

Hospitalidade:Parceria:

Coordenação Geral:

Dr. Fernando Sabia Tallo - CRM/SP 90.595

São Paulo/SP | Campinas/SP | Brasília/DF | Jataí/GO | Manaus/AM | Porto Alegre/RS
Demais localidades, sob consulta.

Locais:

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: WWW.POLISCURSOS.COM.BR

11 4594-7681        11 94244-1286            CONTATO@POLISCURSOS.COM.BR

Apoio:

Aulas teóricas e módulos práticos,
uma vez por mês, durante 18 meses.

tando, crescendo exponencialmente, va-
mos chegar perto de 100 mil atendimen-
tos este ano, no Brasil inteiro e também 
a pacientes do Uruguai, da Inglaterra 
etc. Nosso País perde apenas na questão 
da regulamentação da Telemedicina, 
que já poderia ter avançado. Também 
precisamos melhorar alguns pontos 
de tecnologia, de conexão e de infraes-
trutura de rede, para dar mais acesso à 
população, mas estamos caminhando 
bem e acredito que a Telemedicina pode 
ser transformadora para o sistema de 
Saúde. Como toda inovação, a Telemedi-
cina deve ser feita de forma responsá-
vel e com dados auditados.    



Gestão Integral da Saúde 
As duas unidades de negócios 
do Grupo possuem as mais 
completas soluções em saúde 
e odontologia.

Medicina Preventiva 
Pioneiros em programas de 
Medicina Preventiva, incentivamos 
a qualidade de vida e a adoção 
de hábitos saudáveis.

Excelência no Atendimento 
O atendimento acolhedor 
e de excelência é um de 
nossos diferenciais.

Solidez e Tradição 
Estamos entre as maiores 
operadoras de saúde do país.

Ampla Rede Própria 
Oferecemos uma ampla rede de 
atendimento: são 17 hospitais, 
67 centros clínicos, 23 prontos-socorros, 
10 unidades de medicina preventiva e 
mais de 20 pontos de coleta de exames 
ambulatoriais.

Conte com a gente para ter sempre o melhor:

Antes de pacientes, 
nós tratamos de pessoas.

Conheça o nosso 
jeito de cuidar.
Mais do que equipamentos e profissionais da saúde altamente capacitados, 
o Grupo NotreDame Intermédica sabe que o bem-estar passa por um atendimento 
que busca reconhecer as necessidades individuais de cada paciente. 

Não é por acaso que o grupo foi considerado pela Agência Nacional de Saúde 
uma das maiores empresas de assistência à saúde no Brasil.

Grupo
NotreDame 
Intermédica

Grupo
NotreDame 
Intermédica
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VIOLÊNCIA

APM LAMENTA 
PERDA DE 
ROBERTO KIKAWA
Assassinato do gastroenterologista e associado da entidade, 
criador das “carretas da saúde”, chocou os colegas de profissão

DR. CIDADÃO
Em 2012, o CIES 
Global, criado pelo 
médico, conquistou 
o segundo lugar no 
prêmio da APM

Mas foi no Hospital Sírio-Libanês que 
voltou sua atenção aos pacientes sem 
perspectivas de cura. Os planos de ir à 
África foram deixados de lado ao fazer 
um atendimento voluntário na zona leste 
de São Paulo e descobrir as “Áfricas” da 
periferia paulistana. Surgiu, assim, a ideia 
do sistema móvel para exames preven-
tivos, que evoluiu para unidades que 
também realizam cirurgias.

Kikawa criou as Carretas da Saúde, que 
depois deram origem à Van da Saúde e 
ao Box da Saúde. O trabalho é realizado 
pela organização não governamental CIES 
Global (Centro de Integração de Educação 
e Saúde), fundada por ele em 2008, que co-
meçou com apoio privado e depois passou 
a firmar parcerias com o setor público.

Em dez anos, a ONG atendeu a mais de 
2 milhões de pessoas pelo SUS no estado 
de São Paulo e também ganhou espaço 
no exterior, com unidades no Paraguai, 
na Colômbia e nos Estados Unidos. A 
iniciativa recebeu muitos prêmios e 
reconhecimentos, inclusive em 2012 ficou 
em segundo lugar na 5a edição do Prêmio 
Doutor Cidadão, promovido pela Associa-
ção Paulista de Medicina. 

Roberto Kikawa deixou a mulher, a 
oftalmologista Mirna, e dois filhos, Da-
niel, 15, e Ana, 13. Desde fevereiro do ano 
passado, a família vivia em Atlanta, nos 
Estados Unidos.  (DA REDAÇÃO)

O ASSASSINATO BRUTAL do médico 
Roberto Kunimassa Kikawa, no dia 10 
de novembro, chocou não apenas seus 
colegas de profissão, mas toda a sociedade 
brasileira. Graduado em Medicina pela 
Universidade Estadual de Londrina, em 
1994, fez residência médica em Gastroen-
terologia no Hospital Heliópolis, especia-
lização em Endoscopia Digestiva no Hos-
pital Sírio Libanês e mestrado em Cirurgia 
do Aparelho Digestivo pela FMUSP. Era 
associado da APM desde 2000.

Em entrevistas, Kikawa costumava 
lembrar que a morte prematura de seu 
pai, de câncer, lhe inspirou a levar aten-
dimento humanizado aos pacientes mais 
necessitados. Pretendia ser um médico 
missionário na África.
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ASSOCIATIVISMO

A ASSEMBLEIA DE Delegados da Asso-
ciação Paulista de Medicina aprovou por 
unanimidade, no dia 24 de novembro, a 
previsão orçamentária para o próximo 
ano. O 1o diretor de Patrimônio e Finan-
ças da entidade, Lacildes Rovella Júnior, 
apresentou as projeções de despesas e 
receitas para 2019 aos presentes.

Ele ressaltou os esforços das últimas 
diretorias da APM para obter novas 
fontes de receitas, como a realização de 
diversos eventos científicos. Para o pró-
ximo ano, por exemplo, estão previstos 
o I Congresso Paulista de Dor (29 e 30 de 
março), o Global Summit Telemedicine & 
Digital Health (4 a 6 de abril), o XVII Con-
gresso Paulista de Medicina do Sono (3 
e 4 de maio), o XII Congresso Paulista de 
Neurologia (29 de maio a 1 de junho) e o 
XXXIII Congresso Brasileiro de Cefaleia 
(24 a 26 de outubro), que juntos têm pú-
blico estimado em quase 6.500 pessoas.

O presidente da APM, José Luiz Gomes 
do Amaral, aproveitou a ocasião para 
relembrar eventos recentes que refor-
çam a representatividade da Associação, 
como a escolha do ortopedista e associa-
do honorário da entidade Luiz Henrique 
Mandetta para o Ministério da Saúde 
[veja mais na pág. 10].

Também foram destacados aos dele-
gados o investimento na modernização 

do parque tecnológico da Associação e a 
manutenção do auxílio financeiro às Re-
gionais. Foi aprovado aumento de 4,54% 
no valor da contribuição associativa, em 
consonância com a inflação. Além de 
Amaral, compuseram a mesa o presiden-
te da Assembleia de Delegados, Walter 
Albertoni, e os secretários João Eduardo 
Charles e José Carlos Leite.

Luciano Rabello, integrante do Conse-
lho Fiscal da APM, aproveitou para ler o 
parecer do órgão: “Este Conselho elogia 
a gestão da diretoria no controle e moni-
toramento das ações para a sustentabili-
dade financeira da Associação de forma 
efetiva e responsável, proporcionando 
sobras orçamentárias para valoriza-
ção do patrimônio e fortalecimento da 
representatividade da entidade”.

O diretor Administrativo, Florisval 
Meinão, apresentou um balanço das 
locações de unidades do novo edifício 
e a estratégia de alugueis de alguns 
apartamentos por curtos períodos, que 
começará a ser implementada em ja-
neiro de 2019. A prioridade será sempre 
para médicos, com diárias entre R$ 130 e 
R$ 170, que ainda terão 10% de desconto 
para os associados. 

DELEGADOS 
APROVAM 

ORÇAMENTO 
PARA 2019

A busca contínua por novas fontes de receitas foi 
destacada em Assembleia

por GIOVANNA RODRIGUES

ESTRATÉGIAS
Eventos científicos 
e locações no novo 
edifício estão entre 
as ações para a 
autossustentabilidade
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DISTRITAIS

internet que permite a comunicação 
e o encaminhamento imediato das 
necessidades de cada uma das Regionais 
e dos seus profissionais. 

“Nas reuniões distritais, são aborda-
dos temas de interesse, como ações so-
ciais, assuntos político-sociais da classe, 
condições de trabalho dos médicos na 
região, além de benefícios e serviços 
da APM que podem ser utilizados no 
interior”, explica.

Sobre os planos de melhoria 
para a Distrital, Cleusa relembra 
que existe uma proposta geral de 
recuperação das sedes no interior e 
uma dotação de recursos específica 
para este fim. Algumas Regionais 
já se beneficiaram com projetos de 
reforma elétrica, instalação de sistema 
de aproveitamento de água da chuva e 
geração de energia, por exemplo. 

Além disso, são realizados cursos de 
atualização e orientações sobre previ-
dência, questões jurídicas, seguros e 
outros temas de interesse dos associa-
dos. “Em algumas cidades, existe forte 
ligação da Regional da APM com os ór-
gãos locais de Saúde, como secretarias e FO
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RIBEIRÃO 
PRETO E REGIÃO 
CONSTITUEM 6º 
DISTRITO DA APM
Seis regionais trabalham em conjunto para defender os médicos 
do interior de São Paulo   por JULIA ROHRER*

* Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

“BUSCAMOS PROMOVER A união dos 
médicos, dentro dos princípios éticos 
que norteiam a Associação Paulista de 
Medicina, fortalecendo nossa defesa 
profissional e atualização científica, 
além da oferta de benefícios”, resume 
a diretora da 6a Distrital da entidade, 
Cleusa Cascaes Dias. 

A divisão administrativa é composta 
pelas Regionais de Ribeirão Preto, 
Franca, Mococa, Ituverava, Jaboticabal e 
São Joaquim da Barra, totalizando quase 
700 associados. 

A integração das APMs acontece 
por meio de reuniões frequentes 
e por um sistema de trabalho na 

2

1 3
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do Cruz Franco, é a maior Regional 
da 6a Distrital e também abrange os 
profissionais de Altinópolis, Barrinha, 
Batatais, Brodosqui, Cajurú, Cassia 
dos Coqueiros, Cravinhos, Dumont, 
Gaturano, Jardinópolis, Luis Antonio, 
Pontal, Santa Cruz da Esperança, Santa 
Rita do Passa Quatro, Santa Rosa do 
Viterbo, São Simão, Serra Azul, Serrana 
e Sertãozinho.

Em seguida vem a APM Franca, 
presidida por Flávio Gaspar Tozatti e 
que ainda representa os médicos de 
Cristais Paulista, Estreito, Itirapuã, 
Patrocínio Paulista, Pedregulho, Res-
tinga, Ribeirão Corrente, Rifaína e São 
José da Bela Vista. Ituverava, por sua 
vez, é comandada por Roberta Vieira 
do Valle Bertoni e tem entre as cidades 
abrangidas Buritizal, Guará, Igarapava 
e Miguelópolis.

Já a Associação Paulista de Medicina 
de Jaboticabal, que tem como presi-
dente Angelo Jair Falanga, também 
defende os médicos de Guariba e Mon-
te Alto. O presidente de São Joaquim 
da Barra é Marcelo Garciano de Souza 
Maffia, sendo que a Regional também 
inclui os profissionais de Aramina, 
Ipuã, Nuporanga, Orlândia, Sales 
Oliveira e Usina Junqueira. Por fim, a 
APM Mococa é presidida por Rita Apa-
recida Alvarenga Fernandes. 
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ASSOCIAÇÕES
Ribeirão Preto 
(1), Jaboticabal 
(2), Ituverava (3), 
Franca (4), São 
Joaquim da Barra 
(5) e Mococa (6)

faculdades de Medicina, com promoção 
conjunta de eventos científicos, sociais, 
esportivos e culturais”, destaca.

“A gente ainda quer ampliar a divul-
gação das ações da APM, com o intuito 
de aumentar o número de associados 
e fortalecer a entidade”, diz a diretora 
Distrital sobre os projetos futuros.

“É um cargo honroso e de grande 
responsabilidade, que requer 
disponibilidade para viagens 
quinzenais a São Paulo, para propor 
à Diretoria estadual assuntos de 
interesse das Regionais e participar 
da análise e da votação dos projetos 
apresentados. Isso demanda 
discernimento, estudo e atualização 
em diversas áreas, incluindo políticas 
de saúde pública e suplementar.” 

REGIONAIS 
Ribeirão Preto, presidida por Oswal-

4

5

6



ANÁLISE
Nem sempre é 
mais vantajoso 
escolher o 
plano com taxa 
menor porque 
“é mais barato”
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SERVIÇOS

PLANEJE SUA 
APOSENTADORIA
Enquanto advogados, 
engenheiros, publicitários e 
diversos outros profissionais 
acabam a faculdade aos 22 
anos e começam a trabalhar, 
os médicos só concluem os 
estudos perto dos 30

por JFA CONSULTORIA EM BENEFÍCIOS

É QUASE UMA década a menos para 
acumular dinheiro e garantir uma apo-
sentadoria tranquila. Por isso, os planos 
de previdência privada são a solução para 
não enfrentar problemas financeiros no 
futuro. Isso porque o dinheiro que o mé-
dico investe durante toda a sua carreira 
poderá ser utilizado quando ele quiser, 
em um único saque ou mensalmente, 
como se fosse um salário.

Além da corrida contra o relógio, 
outro motivo para os médicos optarem 
pela previdência privada é a incerteza 
sobre o futuro do INSS. De acordo com 
Carlos Tejeda, diretor de Distribuição de 
Vida e Previdência da seguradora Zurich 

– que é parceira da Associação Paulista 
de Medicina no serviço de previdência 
privada - é preciso enxergar a proteção 
da própria renda como uma responsabi-
lidade sua também.

“As fontes acreditadas até então não 
serão sustentáveis com o passar do 
tempo para garantir a totalidade dos ren-
dimentos no futuro. Quanto mais cedo o 
profissional começar a contribuir, me-
lhores serão seus rendimentos”, explica. 

Nesse sentido, o PGBL é indicado para 
quem declara o Imposto de Renda pelo 
modelo completo e contribui com o INSS. 
Os valores investidos podem ser abatidos 
até o limite de 12% da renda bruta anual, 
reduzindo o imposto a pagar ou aumen-
tando a restituição. O IR será cobrado 
sobre o montante acumulado, quando o 
valor for resgatado.

Já o VGBL é recomendado para quem 
declara o Imposto de Renda pelo modelo 
simplificado ou para quem já atingiu os 
12% no PGBL. Os investimentos não po-
dem ser abatidos do IR. Quando resgatar 
o dinheiro, o investidor pagará o imposto 
apenas sobre os rendimentos, e não sobre 
o montante acumulado. 

Uma dica final é avaliar a relação entre 
a taxa de administração e a rentabilidade 
do fundo de previdência. Nem sempre é 
mais vantajoso escolher o plano com taxa 
menor porque “é mais barato”. Um fundo 
com taxa de administração de 0,7% ao 
ano e rendimento anual de 8% talvez seja 
pior do que um fundo que tenha taxa de 
1,3%, mas atinja rendimento de 10%. 

Sendo assim, procure sempre um con-
sultor especializado para verificar qual a 
melhor solução para o seu caso! A APM 
oferece o serviço de previdência privada 
com as melhores condições do mercado, 
saiba mais em www.apm.org.br. 
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Veja como é simples:

Entre em contato com a Central 
de Relacionamento APM.

Nós enviaremos uma ordem 
de pagamento para o seu e-mail.

Acesse o site de pagamento, 
insira os dados pessoais e do 
cartão e conclua.

Pronto! 

Mais facilidade e segurança no seu dia a dia.

Se quiser saber mais, entre em contato conosco pelo 
e-mail: central.relacionamento@apm.org.br ou por 
telefone: (11) 3188-4200.

Realize o 

pagamento da 

sua contribuição 

associativa 

pelo cartão de 

crédito.

anúncio_campanha_cartão.indd   1 29/08/2018   09:40:24
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ARTIGO

A TELEMEDICINA/TELESSAÚDE 
abrange basicamente todos os campos 
da Medicina e da Saúde, aplicando as 
mais modernas ferramentas de comu-
nicação possíveis. 

Portanto, temos visto ao longo dos 
anos muitas iniciativas de aplicação 
possibilitadas pelo desenvolvimento de 
novos dispositivos e sistemas. Mais re-
centemente, observamos o crescimen-
to da Saúde Móvel (m-Health), baseado 
principalmente no uso de smartphones. 

É muito importante relacionar tudo 
à história. A Telemedicina teve início 
já com a invenção do telégrafo e do 
telefone, há mais de um século, pois 
eles ofereciam a possibilidade de se 
comunicar a distância. E as comunica-
ções relacionadas à Saúde fizeram parte 
disso imediatamente.

onde devemos chegar?
Para países em desenvolvimento, a 

aplicação de sistemas telemédicos é 
uma necessidade. Não há muita opção 
para eles. O desenvolvimento expo-
nencial e as ferramentas de teleco-
municação móvel tornam o objetivo 
muito mais acessível, certamente no 
âmbito do atendimento primário e das 
especialidades médicas. 

No entanto, um financiamento 
adequado ainda é necessário, e deve-
mos confiar que a liderança desses 
vários países reconheça que esta área 
deve ter prioridade. Como exemplos, 
gostaria de mencionar Índia, Brasil, 
Indonésia, África do Sul, Costa do 
Marfim, Marrocos, Nigéria, Zimbábue 
e Paquistão, onde também existem 
associações e instituições de Teleme-
dicina consolidadas e eficientes.

É nítido que em quase todos os 
países em desenvolvimento do 
mundo, as iniciativas de Telemedicina 
foram abraçadas e apoiadas pelas 
autoridades (Ministérios da Saúde, 
Comunicação & TI, Programas Sociais 
etc.). Órgãos internacionais como 
a OMS, a UIT, a União Europeia, a 
União Africana, o Banco Mundial e 
outros também apoiam essa causa. 
Isso acontece principalmente porque 
seu valor e eficiência já foram 
suficientemente comprovados.

Alguns países já aprovaram leis 
específicas para Telemedicina/Teles-
saúde, com destaque para a França 
e a Rússia. Vários estados nos EUA 
também adotaram normas de Tele-
medicina e outros lugares do mundo 
ainda devem fazê-lo.

FRANK LIEVENS é secretário executivo da 
International Society of Telemedicine and 
eHealth e será um dos palestrantes do Global 
Summit Telemedicine & Digital Health, de
4 a 6 de abril de 2019

DA TELEMEDICINA 
À SAÚDE DIGITAL

Atualmente, o cyber espaço está do-
minando nosso modo de vida. Mas pre-
cisamos reconhecer o que nos levou até 
aqui e ter certeza de que aprendemos 
com os pontos positivos e negativos.

Os tratamentos médicos e a preven-
ção não admitem a perda do toque “hu-
mano”. Tudo gira em torno do paciente, 
através dos profissionais de Saúde, que 
utilizam adequadamente as tecnologias 
disponíveis. Daí a questão crítica: Até 

Para países em 
desenvolvimento, a 
aplicação de sistemas 
telemédicos é uma 
necessidade
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por FRANK LIEVENS
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COMITÊ CIENTÍFICO 
DE SEGURANÇA DO 
PACIENTE
Em iniciativa do vice-presidente Jorge Carlos 
Machado Curi, novo grupo multidisciplinar foi criado 
pela APM no dia 23 de novembro

PARA APROFUNDAR O 
tema, Antonio Capone 
Neto, gerente médico de 
Segurança do Paciente 

do Hospital Albert Einstein, trouxe 
dados aos diretores da Associação. 
De acordo com ele, a área da Saúde 
é uma das que possuem grande 
taxa de erros e pouca produtividade, 
se comparada a setores como 
serviços postais, aéreo, bancário e 
alimentício, entre outros.

“Além de aspectos técnicos e 
de processos, existem também 
os culturais, a começar pelo não 
entendimento do erro como parte 
da condição humana e a ‘cultura 
de infalibilidade’. Temos também a 
visão da prática clínica como ‘arte’, 
muitas vezes não padronizada, além 
da falta de aprendizado com os 
erros. Existe uma cultura de culpa e 
vergonha diante dos erros”, explicou 
o especialista.

Jorge Curi ressaltou que não só ci-
rurgiões e intensivistas têm de se en-
volver nessa questão, mas médicos 
de todas especialidades. “Os erros, 
infelizmente, acontecem. Esse comitê 
que estamos criando tem a intenção 
de colocar a cultura de participação 
ao médico. Buscar entender como 
vamos analisar os processos do que 
fazemos e corrigindo os fluxos que 
acarretam em maus resultados.”ESPECIALISTAS de diversas áreas estão envolvidos com a questão

PAULO LOTUFO 
ENTRE OS 

PESQUISADORES 
MAIS INFLUENTES 

DO MUNDO

O DIRETOR CIENTÍFICO adjunto da 
Associação Paulista de Medicina é um 
dos acadêmicos mais influentes do 
mundo, de acordo com a consultoria 
Clarivate Analytics. “Sinto-me 
recompensado por todo o esforço 
de uma vida. Isso é resultado de ter 
conseguido montar um grande trabalho 
aqui no Brasil e se deve, também, 
à equipe da Universidade de São 
Paulo, além de outras universidades 
brasileiras e estrangeiras”, declara 
Paulo de Andrade Lotufo. Além do 
diretor da APM, a lista contemplou 
outros três docentes da USP e mais 
oito pesquisadores brasileiros.
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DATA:  29 e 30 de março
HORÁRIO:  08h às 18h

2019

Comitê Multidisciplinar de Dor
da Associação Paulista de Medicina
Dra. Telma Mariotto Zakka
Dr. Rogério Adas Ayres de Oliveira
Prof. Dr. Hazem Adel Ashmawi
Dr. Nilton Alves Lara Jr.

PRINCIPAIS TEMAS

 Neurologia 
 Dor pós-cirúrgica 
 Dor na pediatria 
 Dor e cuidados paliativos 
 Dor na mulher 
 Dor e Slow Medicine
 Dor e endocrinologia
 Dor e sono
 Acupuntura e dor
 Dor e ortopedia (dor no atleta) - Ondas de choque
 Interface entre dor crônica e psiquiatria
 Interface entre dor crônica e o direito

LOCAL E INFORMAÇÕES

Associação Paulista de Medicina
Av. Brig. Luís Antônio, 278
Bela Vista - São Paulo, SP
Tel.: (11) 3188-4281
Departamento de Eventos
inscricoes@apm.org.br
www.apm.org.br/cpdor

REALIZAÇÃO

ACESSE O SITE
DO EVENTO

XIX CONGRESSO DO CQH
COM O OBJETIVO de discutir a importância de os serviços de saúde 
adotarem uma postura de compliance e ética, a Associação Paulista 
de Medicina realizou a 19ª edição do Congresso Brasileiro de Quali-
dade em Serviços de Saúde, nos dias 28 e 29 de novembro. O evento 
promovido pelo Programa Compromisso com a Qualidade Hospitalar 
(CQH), da entidade, teve mais de 100 participantes em cada dia.

Na abertura do Congresso, o presidente da APM, José Luiz Gomes 
do Amaral, reafirmou que o CQH é um modelo orientador de diversas 
iniciativas que primam pela qualidade da atenção à saúde. “Uma 
instituição não é formada apenas por arquitetura e símbolo, mas sim 
pelas pessoas e ações desenvolvidas.”

ENRIQUECER FAZ 
BEM À SAÚDE

ESTE É O TEMA de um dos 
livros e do curso de finan-
ças pessoais para médicos 

ministrado pelo neurocirurgião 
e consultor financeiro Franci-
naldo Gomes – apresentados 

aos diretores da APM em 23 de 
novembro. Nascido no interior 
do Pará e de origem humilde, 
ele contou um pouco de sua 

história aos presentes.  
O neurocirurgião explica 

que sentiu a necessidade de 
capacitar os colegas de profis-
são sobre a questão financeira 
por não existir uma disciplina 
na faculdade que ensine os 

médicos a lidarem com gestão 
financeira e de carreira.
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ITU DEBATE ÉTICA NAS 
REDES SOCIAIS
NO DIA 27 de novembro, a APM Itu promoveu 
a palestra “O Médico e a Ética nas Redes So-
ciais”, com o objetivo de orientar os profis-
sionais da Medicina a se portarem nas mídias 
sociais de acordo com as normas e regula-
mentações do CFM (Conselho Federal de Me-
dicina). A palestrante foi a advogada Martha 
Prioli, membro da Comissão de Direito Médico, 
Biodireito e Bioética da OAB São Paulo. 

GIRO REGIONAL

ARARAS: NOTA DE 
ESCLARECIMENTO

PREOCUPADA COM quaisquer distorções 
de informações que possam acontecer, a 
Associação Paulista de Medicina - Araras 

esclarece à população que não há interesse 
preliminar de paralisação das atividades médicas 
junto à Santa Casa de Misericórdia de Araras.

Apesar dos atrasos de honorários médicos serem 
cumulativos, a categoria manteve o atendimento 
inalterado desde 2017, até o momento. Para 
evitar prejuízo no atendimento à população, têm 
sido realizadas exaustivas tentativas de acordos, 
em reuniões com a Provedoria da instituição.

A colaboração e compreensão dos médicos 
são notórias diante dos serviços prestados, 
mesmo os atrasos beirando 12 meses em muitas 
modalidades. O atendimento de urgência e 
emergência não será negligenciado, porém se 
faz importante a conscientização dos munícipes 
sobre a preocupante monta de dívida que vem 
se arrastando.

Certos do apoio e compreensão de todos, 
mesmo diante do sacerdócio da profissão, os 
compromissos financeiros existem e necessitam 
ser honrados. 

JÚLIA M. B. SPIRANDELI
Presidente da APM Araras

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 
EM GUARULHOS
A REGIONAL DE Guarulhos realizou, em 
sua sede, o 1º Congresso de Urgência e 
Emergência no dia 8 de dezembro. Dentre 
os temas abordados estavam atendimento 
em grandes desastres, AVC, emergências 
obstétricas e infarto agudo do miocárdio, 
entre outros. 
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AGENDA CIENTÍFICA
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Angiologia e Cirurgia Vascular
REUNIÃO CIENTÍFICA

 19h às 23h 
Departamento Científico de Angiologia e 
Cirurgia Vascular

SBACV-SP
REUNIÃO DA LIGA ACADÊMICA

 8h às 13h
Departamento Científico de Angiologia e 
Cirurgia Vascular

28 quinta

16 sábado

Violência no Trabalho
REUNIÃO CIENTÍFICA

 19h às 21h
Departamento Científico de Medicina 
do Trabalho

11 segunda

Mastologia
REUNIÃO CIENTÍFICA

 19h às 21h30
Departamento Científico de Mastologia

14 quinta

FEVEREIRO/2019
Associados da APM são isentos do pagamento 
das inscrições nas reuniões científicas, cursos, 
jornadas e simpósios

OBSERVAÇÕES
1. Os associados, 
acadêmicos, 
residentes e outros 
profissionais 
deverão apresentar 
comprovante 
de categoria na 
secretaria do 
evento, a cada 
participação em 
reuniões e/ou
cursos;
2. Favor confirmar a 
realização do evento 
antes de realizar sua 
inscrição;
3. As programações 
estão sujeitas a 
alterações.

INSCRIÇÕES 
ONLINE
www.apm.org.br

INFORMAÇÕES
Tel: (11) 3188-4281
inscricoes@apm.
org.br

LOCAL
Associação Paulista 
de Medicina
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A META DA HUMANIZA-
ÇÃO: DO ATENDIMENTO À 
GESTÃO NA SAÚDE 
A obra busca mostrar um 
modelo de atendimento 
que seja humanizado e efi-
ciente, de forma a atender 
as expectativas do paciente 
e seus familiares.

AUTOR
Marcelo Fouad Rabahi
EDITORA
DOC  
FORMATO
23 x 15 cm, 200 páginas   
CONTATO
doccontent.com.br

ESPIRITUALIDADE E 
ONCOLOGIA: CONCEITOS 
E PRÁTICA 
Procura discutir a impor-
tância da espiritualidade 
em pacientes com câncer 
e como o corpo e a mente 
trabalham tendo que lidar 
com a doença.

AUTOR
Felipe M. Toledo Pereira 
EDITORA
Atheneu    
FORMATO
21 x 14 cm, 200 páginas   
CONTATO
atheneu.com.br

A PIZZA LITERÁRIA – 
DÉCIMA QUINTA FORNADA 
Resultado da tradicional 
roda de conversa entre 
médicos e profissionais de 
outras áreas, com o objetivo 
de trocar experiências.

AUTORES
26 autores
REALIZAÇÃO
Sociedade Brasileira 
de Médicos Escritores 
- Regional São Paulo 
(Sobrames-SP)    
FORMATO
20,5 X 13,5 cm, 317 páginas     
CONTATO
sobramespaulista.blogspot.
com

DE LA 
PROSTITUTION 
DANS LES GRANDES 
VILLES AU DIX-
NEUVIÈME SIÈCLE, 
de J. Jeannel, datado 
de 1868, é a obra 
rara destacada 
este mês em nosso 
Suplemento Cultural, 
encartado na Revista 
da APM. A Coluna 
do Livro traz, desde 
outubro de 2013, 
preciosidades do 
vasto acervo da 
Biblioteca da APM, 
sendo boa parte 
doada por médicos.

LITERATURA
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ATRAÇÕES
GRATUITAS
Dicas para aproveitar ao máximo 
o que a APM tem a oferecer no 
início do próximo ano
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Nosso agradecimento às 

empresas que participam dos 

projetos que despertam o 

interesse pela cultura entre os 

médicos e a comunidade.

INCENTIVANDO  
A CULTURA

Realização

  

Patrocínio Cultural
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PINACOTECA
exposição da coleção de arte 
da entidade. Das 10h às 19h.

BIBLIOTECA
Livros da área médica e de 
literatura, DVDteca, jornais 
e revistas, poltronas e mesas 
para leitura e estudo. Das  
8h às 20h.

MUSEU DE HISTÓRIA
DA MEDICINA
Acervo de peças relacio-
nadas à Medicina e painéis 
informativos sobre a 
história dessa ciência. Das 
9h às 19h.

ENTRADA GRATUITA

ESPAÇOS CULTURAIS APM
LAZER

PIANO ERUDITO E POPULAR
Prof. Gilberto Gonçalves.
Aulas individuais com hora 
marcada. 1 hora semanal. Valor 
mensal: R$  200  (associados) e 
R$ 400 (não associados).

AULAS DE FRANCÊS 
Profa. Selma Vasconcellos. 
Aulas individuais com hora 
marcada, às terças-feiras.
1 hora semanal. Valor mensal: 
R$ 180 (associados) e R$ 360 
(não associados).

AULAS DE ÁRABE
Profa. Samaher Jabali. 
Quartas-feiras, hora marca-
da entre 16h e 20h. Indivi-
dual, com duração de 1h: R$ 
200 (associados) e R$ 400 
(não associados). Grupo (3 a 
10 pessoas, com duração de 
1h30): R$ 110 (associados) e 
R$ 220 (não associados).

ESCOLA DE ARTES

INFORMAÇÕES: (11) 3188-4304 
OU  PINACOTECA@APM.ORG.BR

CONHECIMENTO



Em 2018, foram melhorias, projetos e novidades que impactaram positivamente
no dia a dia e somaram benefícios aos nossos segurados. E tudo isso sempre 
com o apoio dos médicos.

E que venha muito mais!

A SAÚDE DO NOSSO RELACIONAMENTO 
COM OS MÉDICOS SÓ MELHORA!

A vida é imprevisível
e, acredite, isso é muito bom.

Medicina e Tecnologia
Evolução da plataforma

de integração dos médicos
do Cuidado Coordenado

Experiência
Aprimoramento e melhorias

em toda a cadeia de serviços
e atendimento

Médico em Casa
Pediatra e expansão

do serviço para segurados 
acima de 65 anos

Saúde Ativa
Acompanhamento multidisciplinar 

de saúde ainda mais amplo
para gestantes e bebês 

App SulAmérica Saúde
Mais de 2 milhões
de usuários desde

o lançamento

Ações de Relacionamento 
Dezenas de eventos de 

aproximação e interação com 
médicos em todo o Brasil

Inovação 
Lançamento

de interconsultas
via Telemedicina

Atenção Primária  
Implantação de Ambulatórios 
de APS dentro das empresas 

clientes
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VANTAGENS
SEM LIMITES!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4270 / 4339 / 4360

CLUB APM

jardins particulares, além de 
vista para a Mata Atlântica. 

Caso o desejo seja apenas 
relaxar e cuidar do corpo, 
o SPA Med Sorocaba Club 
é feito para isso. Primeiro 
spa médico do mundo, une 
conforto, lazer e atendi-
mento clínico, com 30% de 
desconto para os associados 
em baixa temporada e 10% 
em alta temporada. 

PARA NÃO TER problemas 
na viagem ao exterior, é 
necessário preparo e admi-
nistração correta do dinheiro 
que será gasto. Para isso, a 
Confidence Câmbio concede 
1,5% de desconto na compra 
de dólar e euro para os asso-
ciados da APM, e 0,5% nas 
demais moedas.

Para quem vai aproveitar 
o período de férias para 
estudar fora do País, a Just 
Intercâmbios oferece asses-
soria e 50% de desconto para 
cursos com duração inferior 
a 4 semanas, além de 5% no 
valor do seguro viagem, para 
opções com duração de 4 
semanas ou mais. 

Mas como viajar sem preo-
cupação com deslocamentos 
até o aeroporto? O Airport 
Park, além de conceder 15% 

de desconto aos médicos 
associados, está localizado 
próximo ao Aeroporto Inter-
nacional de Guarulhos e ofe-
rece uma série de vantagens, 
como centro de serviços de 
conveniência, vagas cobertas 
flexíveis e self parking.

E como se locomover 
quando estiver na cidade 
escolhida para as férias? A 
Alugue Brasil facilita essa 
questão, proporcionando 
alugueis de carros com 
comodidade e segurança. Os 
descontos são de 55% para 
locação de veículos básicos 

e 25% para as demais 
categorias.

Ainda para quem pretende 
viajar pelo Brasil, há opções 
de parceiros do club|apm para 
todos os gostos. Uma delas é 
a pousada Villas do Paraty, 
que oferece 20% de desconto 
para desfrutar de uma ótima 
estadia. Já o premiado hotel 
Costão do Santinho, eleito 
sete vezes o melhor resort 
de praia do País, disponibiliza 
18% de desconto.

Se a intenção é entrar em 
contato com a natureza, 
aproveite os 10% de descon-
to do hotel Villa Rossa, que 
integra o meio ambiente ao 
requinte, possui piscinas e 
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46    APM    MURAL * Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

FACILIDADES 
PARA AS 

SUAS FÉRIAS 
DE JANEIRO

Nosso Clube de Benefícios tem 
ótimas parcerias para você aproveitar 

o melhor do verão

por JULIA ROHRER*
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 NOVIDADES
BNCOACH 
Oferece trabalho de coaching para 
médicos, residentes e acadêmicos, 
com o objetivo de auxiliar e orientar 
sobre os caminhos a serem seguidos, 
tanto na vida profissional como na 
pessoal. Aos associados, 15% de 
desconto no valor da sessão.

 SÃO PAULO 

 ACADEMIAS
ATIVO 
Maior plataforma de esporte e saúde 
da América Latina, concede 25% de 
desconto na compra do kit básico nas 
provas do calendário. 

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 AGÊNCIAS DE TURISMO                                                              
ALIANCE TOUR
Maior plataforma de esporte e saúde
da América Latina, concede 25% de
desconto na compra do kit básico
nas provas do calendário.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE) 

COSTA AZUL TURISMO 
10% de desconto nos seguintes 
pacotes: Itália, Israel, 
Santuários Marianos e Leste Europeu e 
5% nos demais pacotes 
nacionais e resorts.

 JALES

 BELEZA & BEM-ESTAR  

HUMANA ALIMENTAR
10% de desconto na loja on-line 
(entregas por todo o País) e frete 
grátis acima R$300,00 para o estado 
de São Paulo. 15% de desconto na 
loja física (apenas Bauru).

 BAURU

 CURSOS
CENTRO BRITÂNICO DE IDIOMAS
Oferece 20% de desconto nos 
cursos regulares.

 CONSULTE UNIDADES

MAITEI HOTEL   
Localizado na charmosa Arraial 
D´Ajuda, concede aos associados 
15% de desconto sobre o valor 
da tarifa.

 ARRAIAL D’AJUDA (BA)

 LAZER & 
ENTRETENIMENTO
MAITEI HOTEL   
20% de desconto nos ingressos 
comprados diretamente na bilheteria 
física do parque.

 CAMPINAS

 RESTAURANTES 
& BEBIDAS
DI FONDI PIZZA 
Charmoso e acolhedor lugar na Vila 
Madalena oferece a autêntica pizza 
italiana. Aos associados, 20% de des-
conto no delivery, 10% no salão e uma 
garrafa de vinho da semana, de 750ml. 

 SÃO PAULO 

 SERVIÇOS
GRANERO TRANSPORTES   
10% de desconto no valor total da 
mudança, incluindo transporte, ma-
terial de embalagem, mão de obra, 
seguro, 1(um) içamento e parcelamen-
to em 4 vezes no cartão.

 NACIONAL

 VEÍCULOS
DUCATI DO BRASIL 
Uma das maiores marcas de motoci-
cletas do planeta oferece aos associa-
dos desconto de 12% para pagamen-
to à vista, sobre o valor das motos 
Ducati para as linhas comercializadas 
no Brasil, em qualquer concessionária 
da empresa.  

 CONSULTE CONCESSIONÁRIAS 

YAMAHA MUSIC SCHOOL 
15% de desconto para aulas dentro 
do Instituto ou In Company.

 SÃO PAULO (SP)

 DOCES & CAFÉS
NESPRESSO
20% de desconto na compra de 
qualquer modelo de máquina.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 EDITORAS 
& LIVRARIAS
DISAL
Desconto de 15% nos produtos 
(exceto publicações que não 
possuam desconto direto da editora).

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 ELETRODOMÉSTICOS
MIDEA
Líder mundial em vendas de produ-
tos para climatização (ar condicio-
nado, climatizadores e ventiladores). 
Para os associados, concede 12% de 
desconto e pagamento em até 3x nos 
cartões de crédito.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 ELETRÔNICOS
SONY
Oferece até 20% de desconto na loja 
on-line.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 HOTÉIS & VIAGENS
MABU
Rede de hotéis oferece de 10% a 
12% de desconto.

 FOZ DO IGUAÇU E CURITIBA (PR)
 
PRAIA DO TOMBO POUSADA  
10% de desconto sobre a tarifa 
vigente.

 GUARUJÁ (SP)

WWW.APM.ORG.BR/CLUBEDEBENEFICIOS
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PARAÍSO Alugam-se 
salas mobiliadas (por 
período) com toda 
infraestrutura: ampla 
recepção, TV, con-
sultório climatizado, 
wi-fi, espaço para café, 
estacionamento com 
manobrista. Contatos: 
(11) 5088-6688/96309-
1816 ou homa@homa-
espacomedico.com.br, 
com Juan. Cód. 395023.

VILA CLEMENTINO 
Aluga-se sala com dois 
ambientes, para dividir 
horário, e outra sala 
menor, para uso exclu-
sivo. Confortável sala de 
espera e infraestrutura 
completa. Amplo esta-
cionamento terceiriza-
do. Rua Borges Lagoa, 
564 - conjunto 114. 
Contatos: (11) 5573-
4438 e 5084-9636. 
Cód. 396585.

PACAEMBU Aluga-se 
sala em clínica médica 
com recepção, wi-fi, 
telefone e ar-condi-
cionado. Próximo ao 
estádio. Contatos: (11) 
3661-9977 e 99628-
1445, com Elisa. Cód. 
396587.

VILA NOVA CONCEIÇÃO 
Alugamos salas mo-
biliadas (por período) 
com total infraestru-
tura: ampla recepção 
com TV, divulgação 
em site, consultório 
com ar-condicionado, 
internet, copa, área 

LITORAL NORTE Aluga- 
se casa (temporada, 
férias e feriados), em 
condomínio fechado, 
com piscina individual, 
para até 6 pessoas. 
Contato: (13) 98164-
5552. Cód. 396579.

PRAIA DA BALEIA 
Aluga-se (temporada, 
férias e feriados) casa 
no Litoral Norte. Condo-
mínio fechado para até 
10 pessoas. Contatos: 
(11) 99178-6473/5522-
3780. Cód. 395018.

VILA CLEMENTINO 
Aluga-se consultório 

ram ter seu consultório 
no litoral. Contato: 
cebravas@gmail.com. 
Cód. 393868.

HIGIENÓPOLIS Alugam- 
se períodos semanais 
para quaisquer espe-
cialidades em consul-
tório de alto padrão 
com salas reformadas, 
4 secretárias, café, 
banda larga, prontuário 
eletrônico e demais 
estruturas inclusas. 
Credenciamento de 
planos de saúde Ok. R$ 
600,00/mês.  Contatos: 
(11) 99955-3565 ou 
miltonorel@yahoo.com.
br, com Milton. Cód. 
396882.

MOEMA Alugam-se 
salas prontas, uma 
delas com banheiro 
e maca ginecológica; 
períodos semanais 
de 4 horas em clínica 
com infraestrutura 
completa, em prédio 
de alto padrão.  A 
partir de R$ 550/mês. 
CME e ampla recepção 
compartilhada. 
Contatos: (11) 3459-1275 
e falecomdralexandre@
gmail.com. Cód. 
396885.

médico montado com 
sala de espera, consulta 
e exame.   Rua Pedro de 
Toledo, 130 – conjunto 
11. Ao lado da Estação 
Santa Cruz (metrô). Sala 
de 41,25 m². IPTU: R$ 
234,54 e condomínio: 
R$ 1158,57. Contato: (11) 
3825-5350 - horário co-
mercial, com Dr. Marco 
Antonio. Cód. 396586.

SANTOS Vendo ou alugo 
flat montado no oitavo 
andar, frente, com 
varanda, no coração 
da Praia do Gonzaga: 
Rua Bahia. Suíte, sala 
ampla, cozinha ame-
ricana, closet. Do lado 
do shopping, cinema, 
restaurantes, bares e 
supermercado Jangada 
a uma quadra. Vaga 
na garagem. Contato: 
(62) 9859-6262. Cód. 
395019.

ESTÉTICA FACIAL Ven-
do aparelho microder-
moabrasão (peeling de 
cristal), marca SKiner, 
com pouquíssimo uso 
e em ótimo estado. 
Motivo: fechar consultó-
rio. Valor atual é de RS 
4.100,00 à vista. Vendo 
por R$ 1.800,00 à vista. 
Contato: (11) 98111-
4836, com Dra. Miriam 
Niro. Cód. 396587.

recreativa para criança 
e estacionamento com 
manobrista. Contato: 
(11) 94862-5500, com 
Claudia Pereira. Cód. 
396592.

TATUAPÉ Alugam-se 
salas em clínica médica 
de alto padrão, próxima 
à Praça Silvio Romero. 
Infraestrutura ampla e 
completa em funciona-
mento: secretária, ar- 
condicionado, internet, 
telefone, estacionamen-
to no local. Contatos: 
(11) 2098-0035/2097-
9200/2091-8839. Cód. 
396594.

TATUAPÉ Aluga-se pe-
ríodo para médicos em 
consultório estruturado 
para atendimento ime-
diato, em região próxi-
ma ao metrô. Contatos: 
(11) 2738-5445/2735-
5448. Cód. 396596.

INDIANÓPOLIS Salas/ 
período/dia/fins de 
semana para médicos, 
com infraestrutura 
completa: secretária, 
ar-condicionado, wi-fi, 
ponto de água, café, 
alvará, vigilância sanitá-
ria, segurança 24 horas, 
estacionamento com 
manobrista. Atrás do 
Shopping Ibirapuera. 
Aluguel e condomínio: 
1 período/semanal, a 
partir de R$ 500/mês. 
Contatos: (11) 5041-
2964/99211-1558, com 
Rosangela Queiroz. Cód. 
393600.

JARDINS Alugam-se 
períodos em centro 
médico com toda 
infraestrutura: sobrado, 
salas equipadas com 
ar-condicionado, wi-fi, 
funcionários de recep-
ção e limpeza, alvará 
de vigilância sanitária, 
prontuário eletrônico, 
bombeiros e licença 
de funcionamento. De 
segunda a sábado. Rua 
Bela Cintra com a Ala-
meda Franca. Contato: 
(11) 99175-8707, com 
Daniel. Cód. 393606.

SANTOS Clínica com 
infraestrutura completa 
e excelente localização. 
Horários disponíveis 
para médicos que quei-

SALAS E 
PERÍODOS

Tome cuidado ao receber 
interessados em salas, 
imóveis e eventuais 
produtos anunciados, 
seja em nossos veículos 
de comunicação ou em 
outros. Não deixar as 
pessoas sozinhas no 
ambiente, por exemplo, 
além de tentar checar 
a veracidade das 
informações apresentadas.

PREZADO ASSOCIADO,

IMÓVEIS

Aluguel

Venda

EQUIPA-
MENTOS

LOCAÇÃO 
CONSULTÓRIO 
Salas períodos e inte-
gral, com estrutura 
completa, secretarias 
e faturamento, vigi-
lância sanitária. Próx. 
Hosp. Sta. Catarina, 
metrô Brigadeiro. 
www.medicalcenter.
com.br. Tel: (11) 
3288-3800.
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CONFIRA AS VANTAGENS E ESCOLHA SEU PLANO AGORA.

0800 799 3003
qualicorp.com.br/anuncio

1R$ 249,87 - Bradesco Saúde Efetivo III E CA Copart 6 (registro na ANS nº 480.478/18-3), da Bradesco Saúde, faixa etária até 18 anos, com coparticipação e acomodação 
coletiva (tabela de dezembro/2017 - SP). Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização dos planos 
respeita a área de abrangência das respectivas operadoras de saúde, bem como a disponibilidade para cada entidade de classe. Os preços e as redes estão sujeitos a 
alterações, por parte das respectivas operadoras de saúde, respeitadas as disposições contratuais e legais (Lei nº 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para 
análise. Novembro/2018.

R$

Médico: graças à parceria  
da Qualicorp com a APM  

e mais de 500 entidades de classe,  
você pode escolher um plano de saúde 

ideal para as suas necessidades.

1

Planos de saúde 
a partir de

250

Siga a Qualicorp:

anuncio_APM_202x266_ed-dez.indd   1 08/11/2018   14:03:18

ESPECIALIDADES
Pediatra, Gastroenterologia 
e Medicina do Trabalho 

NATURALIDADE
São Paulo

GRADUAÇÃO
Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná

ANO DE FORMAÇÃO
1966

CIDADE ONDE ATUA
São Paulo 

ASSOCIADO DESDE
1991

Eraldo Samogim Fiore
“A ASSOCIAÇÃO PAULISTA de Medi-
cina é uma organização representativa 
importante porque, além de facilitar a 
comunicação entre os médicos, possibi-
lita diversos benefícios à nossa catego-
ria”, define Eraldo Samogim Fiore.

Associado há 27 anos, ele acrescenta 
que os cursos de aperfeiçoamento pro-
movidos ou patrocinados pela entidade 
ampliam o conhecimento da prática 
profissional. “As palestras, simpósios, 
fóruns e congressos contribuem muito 
para a nossa melhoria diária.”

Inclusive, elogia o plano de 
saúde utilizado também por seus 
dependentes. “Desde quando me 

associei até hoje, continuo colocando 
a APM em um nível alto de qualidade. 
Sempre que posso, informo isso para 
todas as pessoas do meu convívio, 
sejam médicos ou não. E tenho orgulho 
de fazer parte daqui, ainda como 
delegado da Associação.”

Em reconhecimento e por fazer parte 
dessa história, ele sempre vem pessoal-
mente à sede da entidade para adquirir 
formulários de atestado médico. “É 
excelente ter esse contato para todos 
nós, médicos de São Paulo. Recomendo 
aos profissionais que estão se formando 
associarem-se, porque uma entidade 
como a APM eleva a nossa moral na 
Medicina”, finaliza.

“UMA ENTIDADE 
COMO A APM 

ELEVA A NOSSA 
MORAL NA 
MEDICINA”
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